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Na mesa do pobre, 
iguarias de gourmet 

Para comprovar o mlserê do 
novo salário m1nimo. do qual nin­
guém discorda. a reportagem do 
CORREIO BRAZILIENSE do dia 
l0 de maio resolveu Ir ao um su­
permercado fazer um " rancho". 
que " ultrapassou Cr$ 330 mil. 
sem somar outros produtos tam­
bém considerados de primeira 
necessidade" . 

Só que. entre os prodUtos consi­
derados de " primeira necessida­
de" pela equipe do CORREIO 
haviam artigos incomuns às ve­
zes até na rolnha mesinha classe 
média como um queijo de dois 
quilos - Cr$ 19.000; um salame ti­
po hamburger - Cr$ 41.000 e um 
presunto - Cr$ 71 .000. No final. 

A reunião dos formandos 
10/85, da COM. parece 
mais um programa hu-

morístico. O pessoal. definitiva­
mente. parece que tem minhoca 
na cabeça. Já saiu de tudo: for­
matura com roupa de banho, be­
cas com cores variadas. churras­
cos no Parque da Cidade. discur­
so na língua árabe. missa campal 
(no teatro de arena). desfile na 
Esplanada . festa à fantasia. ter­
no e longo para a colação. etc. 
etc. etc . Só falta mesmo é convI­
dar o Azevedo para paraninfo e 
tocar o bino do Corintlas depois 
do Nacional. E. certamente. pro­
postas como essas aparecerão. 
Aguardem o próximo capítulo 
(Carlos Augusto de Amorlm Du­
tra) . 

afirma a reportagem. o dinheiro 
não deu "para computar a bata­
ta, o inhame e o cará e outros gê­
neros". 

Continuando o festival de boba­
gens. a compra ainda inclui duas 
caixas de sabão em PÓ. como se 
algum operáriO que ganhe salário 
mlnimo tivesse em casa m.aqul­
na de lavar roupa . 

Reportagens deste tipo, ao In­
vés de comprovar o argumento 
desejado de que o salário m.ini­
mo e muito pouco. produzem um 
efeito totalmente contrário. ex­
pondO o Jornal ao rldlculo. Seria 
mais lógiCO soltar foguete pelo 
novo mlnimo. 
Rudolfo La(IO) 

O CA de Engenharia Mecânica 
da UnE realizou. em duas 
semanas. algo 
inédito da universidade; um 
curso de mecânica de 
automóveis para mulheres 
que. por sinal. foi um sucesso. 
Segundo o professor Renato. 
"logo. logo 
vai pintar um novo curso para 
as próximas Interessadas". Aos 
garotões que 
mexem com mecânica fica só 
um conselho: vocês que se 
cuidem porque agora 
as mulheres estão querendo. 
também. um espaço dentro das 
oficinas. E vão 
conseguir! (Nara Ferreira) 

Opinião 

o Reul, ataca 
novamente 

Censura. depredaçOes. vanda­
lismo e. às vezes. criticas. Ape­
sar de tudo Isso. o Camplm 
sobreviveu. SObreviveu e cres­
ceu. Apesar de tudo Isso. o 
Camplm conseguiu completar 
seu primeiro ano de existência à 
custa de muita luta e perseveran­
ça para tocar o querido jornalmu­
ral e mantê-Io sempre presente 
na entrada do Departamento de 
Comunicação. 

Conquista dos alunos da COM. 
que acreditaram no sucesso do 
tão polêmico veiculo. o camplm 
ganhou. no último dia 7. uma 
grande festa em comemoração 
ao seu primeiro aniversário. com 
bolo. doces. llngua-de-sogra, vi­
nho e chapeuzinho de papel. Ga­
nhou até foto oficial. E em suas 
duas verdes páginas feltro foram 
afixadas que fizeram este um ano 
de história do Camplm. Mas, em 
uma triste manhã. a Comunica­
ção acordou surpresa. Todo o ma­
terial da retrospectiva do nosso 
jornal-mural havia desapareci­
do! O Fleury da COM. atacara 
novamente (esta não foi a primei­
ra vez que tal desmando aconte­
ce). Mas. de qualquer forma. fica 
registrado um recado: 

-O seu Chico Buarque, vê nos 
arquivos da Censura se não es­
queceram nenhum de seus agen­
tes aqui no Departamento de Co­
munlcaçAo. tá legal? ... (VlD1dus 
96rla 

*** 
A Fotografia no Campus 

está conseguindo firmar 
seu espaço? Boa per-

gunta. Nossa pequena equipe -
Lulza. editora; Jeová Xangô. nos­
So ilustre laboratorlsta e dois fo­
tógrafOS - tenta, de todas as ma­
neiras. até fazendo o milagre de 
multipUcar fUmes e papéiS foto­
gráficos, mostrar aos repórteres 
e leitores que a fotografia não é 
apenas Uustração da matérta. 
mas sim tão Importante quanto o 
texto jornallstlco. 

Se já não bastasse a falta de 
materiais básicos de trabalho. 
agora. até a água sumiu de nosso 
laboratório. Incrlvel, água, o ele­
mento mais encontrado na su­
perflcle do nosso planeta, já não 
se encontra mais em nossas "es­
paçosas" aepenaenctas. u respeI-
to ao trabalho do jornalista é es­
sencial dentro de um jornal . En­
tão. se não for Incômodo: 
DEIXEM-NOS TRABALHAR! 
(Nlcolau El-Moor) 

~E_IO ________________________ __ 

Estatal ou comercial? 
Para se ter uma Idéia do esplri­

to puramente mercantilista com 
o qual é geridO uma emissora de 
rádio OM e principalmente FM. 
relato um trecho da entrevista 
feita pela revista NovII EletroD1-
CII, do Presidente da Assoclaeão 
das Emissoras de SAo Paulo 
(AESP), Edmundo Monteiro, an­
tigo diretor da extinta rede dos 
Diários Associados. Este depoi­
mento confrontado com o trecho 
de Jean Cazeneuve. relatado a se­
guir, lanca poJémlca sobre o con­
teúdo de uma emissora de cará­
ter comercial. e ou de uma emls-

sora subordinada ao Estado. 

" ... a conseqüência poslUva da 
reestruturacAo, ou melhor. da 
distribulcão de canais FM é que 
se passou a haver mais concor­
rência. e a concorrêncIa aprimo­
ra o produto. Se nós tivéssemos 
um sistema de radJodJlus;}o iguai 
à do europeu teriam os um péssi­
mo sistema de rádio. " 

No Intuito de se opor às decla­
racões do Presidente da AESP, 
vejamos o que constata o especia­
lista francês em comunicacilo. 
Jean Cazeneuve. em seu livro 

Ivan Brascan 
SocJologJe de la radJo televlsloD. 

"Em um pais onde o Estado 
exerce o monopólJo de difusão (a 
Franca por exemplo) o desenvol­
vimento do número de emissoras 
é multo mais lento que nos palses 
de onde existe iniciativa privada 
e a livre concorrência de estacões 
emissoras tendo como base a pu­
blicidade. No entanto. no caso 
das estações comerciais. a quali­
dade das emissões e sobretudo o 
seu valor cultural e art/stJco sAo 
esquecidos para agradar um pú­
blico maior. homogêneo. unIfor­
me. inculto e /nfluencláveJ" . 

. . . 
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ESPAço 

~ova República abre 

Dia 13 de maio se "come­
mora" a Abolição da escrava­
tura . A lei Aurea (abolição da 
escravatura), a Lei Afonso 
Arinos (considera o racismo 
contravenção) são instru­
mentos superficiais que re­
forçam cada vez mais o racis­
mo na sociedade brasileira, e 
assim a história oficial vai de­
sempenhando o seu papel. Po­
rém nem tudo está perdido. 
Os movimentos e entidades 
negras nacionais se recusam 
a "comemorar"o dia 13, já 
que 20 de novembro. dia da 
morte do Zumbi dos Palma­
res tem maior representativi­
dade, legitimidade e valor 
histórico para a comunidade 
negra. 

O Brasil tem a maior comu­
nidade negra fora da Africa e 
é o maior paiS negro do mun­
do depois da Nigéria. Seria 
então inaceitável que os ne­
gros deste pais não tivessem 
voz. Em relação a esse aspec­
to a República parece que 
tem se mostrado "nova". Ve­
jamos. 

Pelo Projeto de Resolução 
nll 172 do Deputado Abdias 
Nascimento foi criado neste 
ano. na Cãmara dos Deputa­
dos, a Comissão do Negro. 
que terá vigência até 88. De 
acordo com o artigo 211 da Re­
solução. à Comissão do Negro 
compete pesquisar. investi­
gar e documentar a situação 
em que se encontra a comuni­
dade Afro-Brasileira no que 
diz respeito às suas condlc;ões 
de emprego, moradia. saúde, 
renda. allmentação e outros 
aspectos. No Ministério da 
CuJtwa foi criada a Assesso-

Ed na Cristina 
ria para Assuntos Afro­
Brasileiros que tem como As­
sessor o advogado Carlos 
Moura. As primeiras ativida­
des a serem executadas pela 
Assessoria seriam mapear os 
ciclos históricos negros que 
existiram no Brasil; traba­
lhar na concretização do Me­
morial Zumbi. na Serra da 
Barriga em Alagoas e manter 
um estreito relacionamento 
com as representações dos 
Países AFricanos no Brasil. 

A luta contra qualquer tipo 
de discriminação tem que 
partir primordialmente e es­
sencialmente do segmento in­
teressado. E isto não é fácil. 
P ara os negros, assumir-se 
como tal se constitui muitas 
vezes num processo de trans­
formação psicológica e cultu­
ral árduo. poiS para quem viu 
todos os seus valores diminúi­
dos e desvalorizados durante 
séculos pela classe dominan­
te, não é de repente que vai se 
sentir à vontade para recupe­
rar seu espaço na sociedade. 
Mas as coisas estão mudan­
do. Já existem espalhadas 
por todo o Brasil várias enti­
dades e movimentos negros 
que procuram brigar pelos 
seus direitos. 

Vale a pena lembrar para a 
"Nova República" que não se 
aceitará a mesmea atitude de 
cumplicidade com a mentira 
e os falsos valores que sem­
pre existiram em relação ao 
racismo. Somente questio­
nando a inexistente "demo­
cracia racial" brasileira é 
que poderemos resolver o 
problema sem paternalismo. 
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Futebol x TV.· uma briga antiga 
Torcida organizada e trans­

missões dos jogos locais pelo 
rádio, são hábitos poucos fre­
qüentes em uma cidade como 
Brasília, que não possui uma 
tradição formada com rela­
ção a esportes populares. 
Com o intuito de criar uma 
nova postura em relação ao 
esporte brasiliense, o Brasllla 
Esporte Clube realizou, neste 
Campeonato Nacional, a sua 
melhor campanha nos seus 
dez anos de existência. 

A idéia inicial de se montar 
este clube de futebol nasceu 
na Associação Comercial, no 
ano de 1975. José da Silva Ne-
to, presidente da Associação 
naquela época foi o "cabeça" . 
da idéia, e se tornou presiden­
te do Conselho Deliberativo 
do clube. Apesar das dificul­
dades, o time foi ocupando 
seu espaço na ciôãôê, éon­
quistando sete Campeonatos 
Regionais e tendo participado 
de quatro Taças de Ouro. 

Hoje o clube mantém, além 
do time profissional, equipes 
de júniores, juvenis e "pe­
tits", como também um time 
de handebol e uma equipe de 
atletismo. Por não possuir 
uma sede recreativa própria, 
essas modalidades de esporte 
são desenvolvidas nos três 
núcleos mantidos pelo 
Brasília: um no Guará, um 
em Sobradinho e um na entre-
quadra 104/105 Sul. O time 
profissional tem o estádio Pe-
lezão a sua disposição, aloca­
do ao Governo do Distrito Fe­
deral. 

DIFICULDADES 

A princípio, as maiores difi­
culdades estão na parte finan­
ceira. Sem contar com apoio 
oficial, o time sobrevive prin­
cipalmente da venda de pla­
cas estáticas (placas de pu­
blicidade que ficam no cam­
po), do patrocínio da CODI­
PE, empresa do ramo de au­
tomóveis, e de uma pequena 
partiCipação na Loteria Es­
portiva. Só Que esta partici­
pação é proporcional à renda 
obtida nos jogos. o que no ca­
so do futebol brasillense re­
sulta numa quantia irrisória 
para cada time. A Federação 
Metropolitana de Futebol, 
também deficitária, não pode 
ajudar muito e, no ãmbito na-

Projeto propõe: 
"É proibido usar as 
esquinas da cidade" 

o que você acha de. ao invés 
de tomar sua cervejinha gelada 
sob um ceu estrelado, curtindo 
a lua com seu broto, ficar espre­
mido em uma mesa como se es­
tivesse em pleno Grande Circu­
lar ao meio-dia? Essa cena po­
derá tornar-se rotina para o 
brasiliense caso seja aprovado 
o Projeto de Lei do Iider do 
PTB. senador Nelson Carneiro, 
que estabelece uma taxa por 
ocupação imprópria dos estabe­
lecimentos comerciais . 

Com essa medida. muitos ba­
res, restaurantes e lanchonetes 
que ultrapassam o espaço a que 
tcm direito terão que pagar 
uma taxa de -4 ORTNs (Cr$ 
I,{(j!ih-t' por metro quadrado 
De acordo com o Projeto. tal 
ocupaciio tem SIdo relta de ma­
J1{'Ir<1 Irregular e abusl\'a, pre­
JUllll<lndo o plano urbanlstico 
1,1 ('Idade em que o GDF tome 
qu.llqu r pro\ Iden la a re~pcl­
lo 

Para Francisco Marinho. do­
no do Beirute. na 109 Sul. 
"Brasília sempre foi uma cida­
de funcional, pouco voltada pa­
ra o Jazer. Os bares e restauran­
tes tornaram-se a maior opção 
para os brasilienses, prinCipal­
mente nos finais de semana". 
• 'a sua opinião a medida e ab­
surda. já que atingiria aos co· 
merciantes em geral. que te­
riam de optar entre diminuir o 
espaço e conseqüentemente re­
duzir a freguesia ou arcar com 
a multa, repassando seus custos 
ao consumidor. Este seria o ca­
so do Beirute, que não pretende 
diminuir seu espaço. Uma me· 
dida a ser tomada por f'rancis­
co Marinho sera a de diminuir o 
quadro de empregados e au­
mentar os preços. o que por ou­
tro lado poderá levar a uma dl­
ffilllUH.:ão do movimento 

"Se a popUlação pre\'lsta pa­
ra Brasilia era de aproximada­
mente 500 mil habitante e hoje 
ultrapassa a faixa de um mi-

cional, a CBF entra com as 
passagens e a estada durante 
os jogos "fora de casa". Com 
tantos problemas fInanceiros, 
o Brasília só pode adquirir no­
vos jogadores através de em­
préstimos com prazo deter­
minado. Em decorrência dis­
to, torna-se düicil a manuten­
ção de uma equipe estabiliza­
da já que freqüentemente é 
necessária a venda de um 
bom atleta para cobrir o défi­
cit de um determinado perio­
do. 

Segundo o presidente do 
clube, Wagner Marques, o 
maior inimigo do futebol bra­
siliense não são as dificulda­
des financeiras. Consideran­
do Brasilia como o "celeiro 
do futebol do Brasil", ele 

' -'--~.""" 

aponta o televisionamento 
dos jogos do Rio e São Paulo 
nos mesmos horários em que 
são realizadas as partidas re­
gionais como o grande res­
ponsável pela evasão da tor­
cida e pelo desinteresse do 
público em relação ao futebol 
candango. Wagner Marques 
fala na "intromissão da tele­
visão no meio esportivo", e 
conta com a sensibilidade das 
autoridades para, além de re­
solve~ o problema da partiçi­
pação na Loteria, acabar com 
a transmissão dos jogos ao vi­
vo nas tardes de domingo, pa­
ra que se possa criar uma tra­
dição de futebol na cidade e 
incentlvar a organização de 
torcidas que, segundO ele, 
"criam no jogador a obriga­
ção de se apresentar bem" . 
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Ihão. por que cobrar dessa p0-
pulação espaços delimitados 
em nome do projeto iniciai da 
cidade?" Essa roi a indagaçào 
da estudante. Marilla Chaves. 
que mostrou-se totalmente con­
tra o Projeto de LeI e ressaltou 
que "OS parlamentares deve­
ria m se preocupar com proble­
mas que realmente arIlgem a 
comunidade braslliense, como 
por exemplo. os menores aban­
donado , as diversas Invasões, 
a violencla, os transporte!'. a 

m 
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saúde entre outros. No entanto 
há modificações nào previstas 
no plano urbanístico inicial de 
Brasilla que nunca foram ques­
tionadas ou mencionadas, como 
é o caso da Telebrasília que ln­
vade a área verde da 113 Sul". 

DúVIDAS 

Outros estabelecimentos co­
mo oficinas mecánlcas que ocu­
pam espaços públicos ou bares 
que colocam me as nas calça-

UNIAO 
O ponta-esquerda César, 

recém-contratado, concorda 
com o presidente do clube, 
afirmando ser o televisiona­
mento dos jogos de fora o 
grande empecilhO para a as­
censão do futebol de Brasília. 
Apesar de considerar satisfa­
tória a cobertura dada pelos 
meios de comunicação ao fu­
tebol brasiliense, ele acha 
que a falta de estímulo que a 
transmissão dos jogos traz 
prejudica as campanhas dos 
times da cidade. César afir­
ma que a recente performan­
ce do time. Que fez 23 pontos 
nos 22 jogos disputados. foi 
resultado da união e serieda­
de dos 28 jogadores, coman­
dados pelO técnico Jorge Me­
dina. O salário de um jogador 
do Brasilia é considerado ra­
zoável pelo ponta-esquerda, 
que revela que o objetivo de 
qualquer jogador da cidade é 
ter seu trabalho visto por téc­
!:!!cos de fora. principalmente 
do Rio e São Paulo. Isso gera 
uma espécie de "competi­
ção" no time, que segundO o 
jogador, estimula o rendi­
mento do grupo. 

Depois da breve atuação no 
Campeonato Nacional, o 
Brasília Esporte Clube treina 
intensivamente para o Cam­
peonato Regional, que tem 
inicio em julho. Diariamente 
a torcida comparece aos trei­
nos, estimulada com o Quinto 
lugar conseguido pelo time 
em sua chave na prim~ira fa­
se no Campeonato Nacional. 
A diretoria atual, que coman­
da a equipe até julho próxi­
mo, tem procurado adequar 
os novos atletas ao grupo e 
mantê-lo estabilizado. "Ago­
ra só falta o povo ir ao está­
dio". (Ana Paula Macedo e 
Cláudio Ferreira) 

das somente durante o dia tam­
bém sofreriam essa multa? De 
que forma ela seria cobrada . 
mensalmente, semestralmente 
ou anualmente? Esses são al­
guns pontos obscuros do Projeto 
e que tem preocupado os pro­
prietários em geral. como é o 
caso de Geraldo Sobral. um dos 
sócios da Choparla Moinho, na 
1]4 Sul. "Essa multa seria eco­
nomicamente inviável; no nosso 
caso a área "Invadida" é de 
aprOXimadamente 300m2 e a ta­
xa equivaleria a doze vezes o 
aluguel do prédio". Segundo So­
bral. "os proprietários devem 
se unir e lutar pelo direito ad­
quirido e regulamentado de 
ocupar as esquinas de BrasiJia. 
a exemplo de outras cidades 
brasileiras. Brasília certamen­
te perderia um dos seus prinCi­
pais pontos de integração. já 
que os bares sempre deram um 
caráter mais humano à cidade. 
considerada por muitos como 
fria e despojada de atrativos 
turísticos". Hélio Ribeiro, um 
dos soclos do Mandacaru tam­
bém não aceita de forma algu­
ma tal Projeto. "Já que todos 
estão invadindo as áreas ver­
des, por que uma lei que vai 
contra somente os estabeleci­
mentos ligados ao lazer? Isso 
não é justo". (Ana Cristlna 
Marques, Kátla Vieira e 
Idhelene Macedo) 



4 UnB 

UnB não permite 
mordomias à Azevedo 

Caso se tratasse de um ad­
ministrador normal, o ex­
reitor da Universidade de 
Brasllla, José Carlos Azeve­
do, ao final de seu mandato, 
passaria seu cargo e Iria tra­
tar de seus interesses particu­
lares, considerando seu perlo­
do à frente da Universidade 
como uma boa, ou má, recor­
dação. Ao contrário disso, no 
entanto, Azevedo tratou de 
criar artiflclos para conti­
nuar ainda se beneficiando de 
seus privUégios de reitor. 

Em primeiro lugar, tratou 
de rever sua condição de pro­
fessor da Universidade. Se­
gundo o atual reitor, Luis Otá­
vio de Souza Carmo, não se 
tratou de uma contratação, 
conforme se imaginava ante­
riormente. N a verdade, Aze­
vedo já era professor da UnB 
desde 1968, quandO foi contra­
tado por tempo determinado. 
Ao final do prazo, Azevedo 
permaneceu na UnB, fazendo 
com que, desta forma, seu 
contrato passasse automati­
camente a ser por tempo in­
determinado. 

IRREGULARIDADE 

O problema não se encon­
trava al. A Irregularidade de 
tudo é que Azevedo, ao invés 

de voltar ao seu departamen­
to, o de Flsica, lotou-se na 
SOC (Seção de Orgãos Cole­
giados>. A essa Seção, expU­
ca o reitor Luis Otávio, ca­
bem funçOes de apolo admI­
nistrativo e. de forma nenhu­
ma, agregar professores, fun­
ção que cabe meramente aos 
departamentos. Lotando-se 
nesta Seção, o professor rece­
be sem lecionar e ainda rouba 
ao Departamento uma vaga 
que poderia estar preenchida 
pot um professor que desse 
aulas efetivamente. Por essa 
razão, a Reitoria já tomou 
providências para realocar os 
professores lotados na SOC 
(sete ao todo) em seus res­
pectivos departamentos. In­
clusive Azevedo e o ex-Vice-
n.êiior, Marco AntOmO VIas. 
Como Azevedo, no entanto, já 
pedIu sua demissão para as­
sim que termInar suas férias, 
o Departamento de F1sica 
disporá de mais uma vaga. 

FERIAS 

Mas é justamente em suas 
férias que está o segundo pon­
to de divergência entre Aze­
vedo e a nova admtnlstração. 
Pela interpretação de Azeve­
do o periodo que a Universi­
dade lhe deve em férias e li­
cenças sabátLcas remonta a 

quatro anos. É o próprIo Luis 
Otávio quem expltca o absur­
do desta pretensão: "O servi­
dor trabalha um ano para p0-
der gozar suas férias. DepoiS, 
há o chamado período de go­
zo. AdquIrido o direito ao gozo 
de férias, o servidor tem três 
anos para gozar essas férias. 
Vencido este periodo, as fé­
rias estão prescritas". Desta 
forma, Azevedo está procu­
rando beneficiar-se de férias 
que há multo não tem mais di­
reito. Até porque nada o im­
pedia, explica Luis Otávio, de 
tirar férias. "Se ele se indis­
pôs com seus vlce-reltores, a 
ponto de colocá-los em férIas 
compulsórias, ele Unha um 
outro sucessar regimental, 
que é o Decano mais antigo". 
Por essa razão, a administra­
ção decidiu que ele só gozaria 
férias ainda não prescritas, o 
que corresponde ainda a três 
per1odos, ou 135 dias, mais 
um ano de llcença sabátlca e 
mais noventa dias de licença. 
Ou seja, Azevedo dispõe de 
um ano e sete meses de des­
canso para recuperar-se de 
seu cansattvo período na Rei­
toria da UnB. 

E acha pouco, o ex-reitor 
mandou um oficio à adminis­
tração da Universidade di­
zendo que era praxe da UnB 
pagar férias vencidas em dl-

nheiro ou permitir que o ser­
vidor as tirasse. Mesmo que 
houvesse esse costume, o que 
não é verdade - a única exce­
ção corresponde ao reitor 
Amadeu Cury, que recebeu 
férias vencidas em dinheiro, 
em parecer assinado pelo en­
tão vlce-reltor José Carlos 
Azevedo - seria uma rotina 
completamente ilegal. Azeve­
do alega que a decIsão de lhe 
dar quatro anos de férias foi 
aprovada pelo Conselho Dire­
tor. Na verdade, o que ocor­
reu foi apenas uma comunI­
cação de Azevedo, já que nem 
ao menos compete ao Conse­
lho Diretor aprovar férias de 
reitor. 

APARTAMENTO FUNCIO­
NAL 

Quanto à questão do apar­
tamento funcional, ela já foi 
mencionada na edição ante­
rior na coluna Espaço. Como 
se sabe. Azevedo decidiu 
manter-se no apartamento 
que a FUB lhe pagava mesmo 
depois de terminado seu man­
dato. Luis Otávio nos Informa 
que a UnB não paga o aluguel 
do apartamento desde o dia 
12. de modo que. se Azevedo 
ainda se encontra lá, é por 
suas próprias custas. 
(Rudolfo Lago) 
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Uma nova 
proposta 

para o 
• CInema 

"Durante um bom tempo se 
correu o risco de copiar o chama­
do cinemão. O risco que o cine~a 
brasileiro corre hoje é o de nao 
copiar nada. de se transformar 
em nada". Esta declaração mar­
cou a passagem pela UnB do ci­
neasta e ex-diplomata Jom TO~ 
Azulay. na terça-Ceira. dia 7. DI­
retor e produtor de filmes como 
Os doces bárbaros. e Corações a 
mil, Azulay velo acompanhado 
pelo também cineasta e diploma: 
ta Edgar Teles Ribeiro. que fOI 
professor do Departamento de 
Comunicação da UnB. de 1978 a 
1982. 

Conversando com uma platéia 
quase toda de estudantes de co­
municação. em uma sala de aula 
superlotada. os cineastas discuti­
ram o caos que vive o cinema 
brasileiro e suas perspectivas oU 
talvez. a falta delas. Azulay afir­
mou que a solução para o cinema 
brasileiro. é encontrar um mode­
lo especírico em termos de consu­
mo. Segundo o cineasta. os filmes 
brasileiros padecem de um mal 
mais decisivo que os problemas 
de linguagem ou de produção: o 
públiCO n~o os ass~ste. Para Azu-
lay. a salOa seria elaborar um no­
vo projeto cinematográCico onde 
os rilmes se dirigissem a cama­
das específicas da população e 
fossem amplamente vistos por 
estas camadas. "O importante é 
abandonar os vicios de culturaJiS­
mo e ter humildade pra se fazer o 
melhor cinema possivel". O que 
vale é que o públiCO possa ver o 
filme". 

Ainda Coram discutidas ques­
tões como a produção de video e o 
espaço que a televisão tomou do 
cinema. mas acabou recaindo na 
linguagem simples do filme A 
Marvada Carne. exibido no dia 
anterior no Cine Brasília. No fi­
nal ficaram mais dúvidas que 
conclusões. (Fabricio Marques) 

Decano quer mais participação da comunidade 
.. AquilO la é um lado negativo 

da nossa comunidade e resultado 
de uma política universitaria não 
condizente com a nova realida­
de" . A declaração sobre a preca­
ria situação do Alojamento Estu­
dantil da UnB. no Centro Olímpi­
co. é do decano de Assuntos Co­
munitarios. Proressor ELBlO 
GONZALES. SegundO ele, a si­
tuação do alojamento é insupor­
tavel. e um local indigno de se vi­
ver e soluções devem ser encon­
tradas o mais rápido possível. 
Para isso. pediu ajuda a AMAE­
Associação dos Moradores do 
Alojamento Estudanlll - que de­
ve encaminhar uma lista de rei­
vindicações e sugestões para dis­
cu são com o DAC. 

Criado para atender a estudan­
tes carentes sem moradia. o Alo­
jamento Estudanlil se encontra 
hoje. esquecidO pela direção da 

flIversidade. Isolado do restante 
do Campus Universitário e mar­
ginalizado no tratamento que a 
dIreção da UnB da as suas depen­
dencias () acesso que liga o Cen­
tro OlJmpico á Universidade é 
mal Iluminado. não ha pontos de 
onil}us e os Jardins são maltrata­
do La dentro. o lixo que não é 
recolhIdo e aos domingos fica nos 
corr 'dore : os apartamentos são 
uperlotcldo . a vagas mal dis­

tllbuld.1 ha habitante clandes­
lIno e egundo o Profg Elbio, um 
zel Idor o( upa um dos aparta­
m nl md Idamentc 
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moradores e o DAC na longa ges­
tão da reitoria passada provocou 
esta situação. O Decano tratava 
os moradores de Corma paterna­
lista e autoritaria. As soluções 
para os problemas do alojamento 
eram impostas e as normas de in­
gresso de estudantes nunca ro­
ram discutidas com a comunida­
de. Isto gerou distorções, como 
admitir alunos "carentes" finan­
ceiramente. mas que residiam 
próximos da Universidade. Dian­
te disto a AMAE pretende organi­
zar um rórum de debates para 
discutir com os moradores um re­
gulamento para o uso do aloja­
mento. 

O presidente da AMAE propõe 

, . 

um sistema de autogestão. onde 
os moradores discutam e rsol­
vam seus problemas sem que a 
direção da Universidade precise 
interferir. Entre estes problemas 
esta o excessivo número de 6 va­
gas para cada um dos 92 aparta­
mentos do alojamento. E objetivo 
do Decanato e da AMAE diminuir 
em breve este número para 5 va­
gas e, a longo prazo. para 4. As 
vagas estão hoje, mal distri­
buídas com apartamentos super­
lotados e outros mal aproveita­
dos. 

Outro problema que a AMAE 
pretende discutir é a Questão dos 
cJandestinos, estudantes que resl-

dem no alojamento sem ter rece­
bido a vaga. Para o problema. 
não ha solução a curto prazo. pois 
a AMAE, pretende discutir pro­
fundamente a questão do direito 
de ocupação e. não simplesmen­
te. expulsar os clandestinos. Isto 
devera ser normatizado pelo fu­
turo Estatuto da UnB. 

Uma questão importante que 
também deve ser estabelecida é 
a da prioridade na concessão de 
vagas no alojamento aos estudan­
tes. SegundO o presidente da As­
sociação dos Moradores. o direito 
de morar no CO deve ser dado em 
19 lugar a alunos que não moram 
em Brasília. Depois. a estudantes 
que residam em áreas distantes 

trastam' Campus e CO. Um bem cuIdado f! o outro maltrltudo .• 

do Plano Piloto. como Brazlândia 
e zonas rurais. Alunos que resi­
dam perto da UnIversidade não 
mais deverão morar no Aloja­
mento. Sobre este aspecto. o De­
cano de Assuntos Com uni ta rias 
ressalta que existem casos de es­
tudantes que têm residência no 
Plano Piloto e Que se mudam pa­
ra o alOjamento porque brigaram 
com a família. 

O uso e tráfico de drogas exis­
tem dentro do alojamento e pro­
vocaram na gestão anterior in­
tervenções da Policia Federal e 
atitudes drasticas da Reitoria. 
como a expulsão e o jubllamento 
dos envolvidos. Quanto ao uso de 
drogas. a Associaçâo dos Mora­
dores acha que cada um deve ser 
respeitado em seus padrões de vi­
da e estimula uma convivência 
pacífica entre os que se utilizam e 
os que não se utilizam de drogas. 
Quanto ao trârico. a AMAE reco­
nhece Que se trata de um proble­
ma mais sério. mas também pre­
tende resolvé-Io somente com a 
ajuda dos moradores. 

A tarefa de encaminhar solu­
ções dos problemas do alojamen­
to está entregue a AMAE. mas o 
processo de discussão com a co­
munidade proposto peela Asso­
ciação encontra obstaculos em 
seu próprio domiDlo. Cláudio Soa­
res se queixa da falta de partici­
pação dos moradores nas di cu'­
sões de problemas VItaiS 'Com a 
participação efetiva dos morado­
res. a g nte pOderia tcr uma olu 
cao maIs facll e rápIda . que é o 
que precl amo . arirma oares 
(Mar} parecllla-déOJlVetra 

I 
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Segundo a Lei n" 4357. § 356". 
artigo 54. Item 97. eu não posso ser eleito 

pelo ColégiO Eleitoral para o Cargo 
de Reitor da UnB porque eu já não te­

nho o segundo pré-molar! ! ! 

Processo de escolha 
esbarra no complexo 

labirinto das leis 
Para que se entenda melhor a 

respeito desse "quebra cabeça" 
que tem sido o processo de suces­
alo do Reitor da UnB. é impor­
tante que se conheça a legislação 
que dispõe sobre a escolha de di­
~ts das fundações de ensino 
superior. Esta legislação. apesar 
das várias alterações que sofreu 
nos últlmos anos. estabelece. ho­
je. as mesmas regras dispostas 
DO artigo 16 da Lei nO 5.540 de 
1_. 

Este artigo consta que "o Rei­
tor e Vlce-Reltor da unlversldade 
onelal serão nomeadas pelo res­
pectlvo governo e escolhldos de 
llâas de nomes indicados pelO 
conselho Unlversltário ou Colé­
gio equivalente". e acrescenta 
que esta llsta deverá ser consU­
tulda por seis nomes. além de que 
se. na administração unlversltá­
ria. houver órgão dellberatlvo pa­
ra as atlv1daddes de ensino e pes­
quisa. e se este for consUtuldo 
principalmente por membros es­
colhidos pelos departamentos. es­
ta lista sêxtupla deverá ser orga­
nizada em uma reunlão conjunta 
desse órgão com o Conselho uni­
versitário . Quanto ao mandato 
dos Reitores e Vlce-Reltores. o 
parágrafo segundo desse artigo é 
bem expU cito ao afirmar que es­
ae deverá ser de quatro anos. fI­
caDdo vedado o exerciclo de dois 
mandatos consecutivos. 

Uma outra LeI. nO 6.420 de jU­
nhO de 1977. detalhou. de certa 
forma. esta Lei de 1968. determi­
nando que a nomeação de Reitor 
e Vlce-Reltor de unIversidade ofl­
ctaJ seria feita pelo chefe do Po­
der Excecutivo. "escolhidos em 
listas preparadas por um Colégio 
Eleitoral especial constltuldo da 
reunião do Conselho unIversitá­
rio e dos OraAos Colegiados má­
ximos õe ensino e pesquisa e de 
adJnmlstração. ou equivalente"; 
e reafirma que o mandato dos di­
rigentes de ensino superior não 
deve ser superior a quatro anos e 
sem direito à recondução ao mes­
moca o. 

"LEI-AZEVEI>Q" 

o ex-Reitor Azevedo entrou na 
UnB em 1968 transferido do Insti­
tuto de Pesquisa da Marinha pa­
ra exercer a função de professor 
do Departamento de Flslca. mas 
acabou como Vlce-Reltor durante 
o mandato dos ex-Reitores Calo 
Benjamin Dias e posteriormente 
Amadeu Cury. Em 1976 Azevedo 
toma posse como Rettor para 
cumprir seu mandato até 1980. 
Porém. em 1979 entrou em vigor 
a Lei n" 6733 que levou o apelido 
de "Lei-Azevedo". pois permitia 
sua permanência neste cargo por 
tempo indeterminado. e não ape­
nas por quatro anos como previa 
as Leis anteriores. Sancionada 
pelo então presidente João FI­
gueiredo. esta Le,l estabeleceu. 
também. a livre escolha e nomea­
ção pelo Presidente da Repúbllca 
dos dirigentes das fundaçOes Ins­
t1tuldas ou mantidas pela União. 
"qualquer que seja sua natureza 
ou finalidade e sem prejulzo de 
sua autonomia administrativa e 
financeira" ; o que. automatica­
mente. revogou as dispoSições 
contrárias das outras Leis e prl­
vUeglou Azevedo. 

Em dezembro de 1983. no en­
tanto. com Esther de Figueiredo 
Ferraz no Ministério da Educa­
ção e CUltura foi sanc;lonada a Lei 
n" 7 .177 que rev1gorou o disposto 
no artigo 16 da Lei n" 5.540 de 
1968; exigiU que os dIrigentes de 
fundações de ensino superior. n0-
meados pelo Presidente da Repú­
blica pela Lei n" 6.733. promoves­
sem no prazo m1nlIno de seis me­
~ e no mãxlmo oito meses (a 
partir do lnlclo da v1gêncla desta 
LeI). a indicação da lista sêxtu­
pla; e estabeleceu que esses diri­
gentes podem figurar na lista 
sem que Isso Implique em recon­
dução ao cargo. Foi após essa úl­
Uma mudança na legislação que 
o atual processo de sucessão co­
meçou a ser encaminhado na unl­
vers1dade. (Nara Ferreira> 

UnB 5 

ADUnB decide 
dois turnos e pari 

or 
ade 

Na manhã de quarta-feira. 8 de 
maio. o professor Ubirajara da 
SUva. o Blra. como lhe chamam 
os alunos do Departamento de 
Comunicação. preparava-se para 
uma reunião com a diretoria da 
ADUnB. pela tarde. Bira estava 
certo de que esta reunião o Iria 
aborrecer. Como membro da c0-
missão do Departamento - jun­
tamente com o pro!. Geraldo Mo­
raes. os estudantes Eumano SUva 
e o func10nárlo Rosalvo Bezerra 
- que estudou uma proposta de 
regimento eleitoral para as elei­
ções diretas para reitor. Blra es­
tava no centro das discussões sob 
a sucessão naquele momento. 
Sua proposta de regimento eleito­
ral diferia da proposta da ADUnB 
por um ponto. que se mostraria. 
no entanto. fundamental. 

A Comunlcação batia pé pela 
eleição em dois turnos. Explica 
Bir: dois turnos têm a vantagem 
de assegurar que a vontade da 
maioria seja respeitada. Em um 
turno nada Impede que o candida­
to seja eleito com um apoio incon­
sistente. o que seria desastroso. 
No prlmeiro turno. a dispersão é 
quase fatal. Os eleitores não são 
homogêneos. Essa dispersão 
abre para que grupos de qualquer 
tendência se articulem em tomo 
de um candidato e cons1gam uma 
votação em tomo de 15%. que tal­
vez já o habUltasse a participar 
da lista sêxtupla". A ADUnB de­
fendia o turno único naquele mo­
mento. afirmando que a Inscrição 
(o que se propunha era que cada 
candidato. para participar do 
pleito. conseguisse uma lista con­
tendo 15% do eleit levaria multo 
tempo ou. num outro argumento 
menos consistente. que a comuni­
dade já estava devidamente es­
clarecida. 

Enquanto isso •••• 

Para .. ~ DO entanto. 
Bira nAo se aborreceu. o contrá­
rio do que pensava. a diretoria da 
ADUnB abriu mão de sua propos­
ta. após um acordo que resultou 
num regimento misto dos dois 
primeiros. mas que preservava 
os dois turnos. Para conseguir o 
tempo que antes não havia. foi 
modificado o critério de inscri­
ção: ela poderia ser feita pelo 
próprio ou por uma pessoa ape­
nas. desde que o indicado concor­
dasse em disputar o pleito. 

Feita a "opção pela simplicida­
de". conforme o presidente da 
ADUnB. João Carlos Teatinl. es­
ta proposta mista não teve difi­
culdades em ser aprovada pela 
assembléia dos professores do 
dia 16 e agora deverá ser o regu­
lamento que guiará a elaboração 
da lista sêxtupla. 
MODAUPELASMrnNOR~ 

Além dessa proposta. uma ou­
tra surgia. proveniente daquilo 
que o professor Ubirajara chama 
de "nova aquisição da democra­
cia na Unlversidade. o Mov1men­
to de Defesa da Autonomia Unl­
versitária (MODAU)". Apesar 
de inexpressiva dentro da comu­
nldade. a proposta. como o p~ 

Respeito à comunidade 
o Conselho UnlversJt8rJo de­

c/dJu, em reunJllo realizada na 
quarta-feira, 15 de ma/o, que a 
sua partJc/paç/lo na compos/çllo 
da lista séxtupla só se dará após 
ampla consulta a comunIdade. 
Para Isso, o conselho decIdIu 
(ormar uma com/ssIlo, compos­
ta por um Decano, um D/retor 
de Unidade de Ensino, um re­
presentante das CongregaçOOs 
de Carreira, um representante 
dos estudantes. um represen­
tante dos ex-alunos e um repre­
sentante dos órgllos Suplemen­
tares para encomendar suges-

tlJes sobre os nomes pejos quaIs 
a consulta se pautará. 

A declsllo pejo respeIto à von­
tade da comunidade foI quase 
unAnlme, com apenas tres votos 
contra entre os 18 presentes. 
Votaram contra: o D/retor do 
InstItuto de C/énc/as Exatas. 
HenrIque Tafourl Malvar o DI­
retor do Instituto de Clénc/as 
Bllóglcas, Cláudio LúcIo Costa e 
o representante da Congrega­
çllo de Carreira do Instituto de 
Clénclas BIológicas, Laérc/o 
Leonel Leite. (Rudolfo La8D> 

~ .. 
Reitor não é candidato 

Quando Campus perguntou se 
aceitaria ser candidato à p~ 
prla sucessão. o Reitor em 
exerciclo. Luis Otáv1o do Car­
mo. reagiu. categórico: "Não 
sou candidato a nenhum cargo 
dentro da Unlversldade". I O 
Reitor afirmou que está total­
mente voltado, no momento, a 
não delxar que a máquina ad­
mlnlstratlva da UnB pare e ten­
tar solucionar alguns graves 
problemas. O principal deles. 
segundo Luls OtAvio. é o da per­
da salarial dos professores no 

últimos anos. O Reitor encamI­
nhou ao MEC propostas para 
recompor os salários e teme pe­
la qualidade de ensino caso es­
tas n40 sejam aprovadas. 

Lu.1s Otávio afirmou que seu 
antecessor. de forma delibera­
da ou Dlo. provocou um achata­
mente salarial maior do que o 
Imposto pela lei. já que outras 
Fundações universitárias con­
seguiram penalizar menos seus 
docentes. sem sair das normas 
legais . 
( Fabricio Marques) 

prio Movimento. conseguiu cr1ar 
algum Incômodo. Um dos mem­
bros do MODAU. o professor José 
Carmlne Dlanese. da Fitopatolo­
gla simplifica a proposta: " um 
eleitor. um voto". O que se pro­
põe. em suma. é que cada catego­
ria eleja separadamente sua lis­
ta. sendo que cada eleitor votará 
em um nome apenas. As três lls­
tas resultantes seriam levadas ao 
Colégio Eleitoral. que comporia a 
lista final. Para Dianese. " o que 
faz a universidade é a divergên­
cia. Se todo mundo vota em seis 
nomes. é quase certo que o grupo 
mais organizado vai formar toda 
a lista. Se se vota em um candida­
to. o grupo mais organlzado faz o 
primeiro da lista. o segundo gru­
po faz o segundo e assim por dian­
te. Desta forma. às minorias 
também se contempla o direito 
de participar" . 

Para Teatlni. "Isso é absurdo. 
Esse argumento de que a minoria 
deve ter condições de se fazer re­
presentar. neste caso pelo menos. 
é Inversão da democracia. Nós 
queremos que as forças progres­
sivas da unlversidade ganhem o 
processo. mas não estamos fa­
zendo leis para isso. E é isso que 
eles estão propondO fazer" . 

Apesar da sua profissão de fé 
pela dlvergêncla e pelo direito de 
expressão das minorias. o MO­
DAU não permItiu que essa dis­
cussão chegasse ao professorado. 
Na assembléia escolhida como 
foro para Isso. o grupo não com­
pareceu. A proposta foi apresen­
tada pelO professor Galblnski. 
mas em nenhum momento 
procurou-se associar o nome do 
professor e da sua proposta ao 
MODAU. Na hora da divergên­
cla.oMODAU 
esgueirou-se. (Rudolfo ~) 

Na Economia, 
apoio a Dércio 

e Cristóvarn 
O Departamento de Econo­

mia já tem candidatos. Em nota 
dirigida aos professores. alunos 
e funcionários da UnB. assina­
da pelo chefe do departamento, 
a Economia se posicionou pelo 
apoiO aos professores Crlstó­
varn Buarque e Dércio Munhoz. 
como candidatos da comunida­
de que comporão a lista sêxtu­
pla a ser encaminhada ao Presi­
dente da República. 

Essa decisão unAnlme acon­
tece agora. tendo em vista o 
lnlclo do processo sucessório. 
Três pontos foram definidos: 
reiterada a Indicação dos dois 
professores. por suas quallflca­
ç6es. decorrentes de suas ativi­
dades profissionais e de seus 
currtculos acadêmIcos. bem co­
mo o apoiO recebido da comunl­
dade unlversltárla nas eleições 
de 1984. 

O segundo ponto foi a irrestri­
ta confiança em ambos os pro­
fessores. que poderão paCificar 
a Universidade e conduzi-la 
nessa nova fase . 

Por fim. sugerem aos demais 
professores. alunos e funcioná­
rios de toda Universidade que 
renovem o seu apoiO aos profes­
sores Cristóvam Buarque e 
Dércio Munhoz. 
(Juarez Llba1DO) 
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Impasses no 
Votos dos 

estudantes 
não estão 

garantidos 

As leis e regulamentos que cer­
cam o processo sucessório na 
Universidade de Brasília estão 
pautadas pela confusão e desco­
nhecimento. A composição do 
Colégio Eleitoral apresenta uma 
série de nós, provocados pela 
existência de várias legislações 
diferentes e de um regimento 
propositadamente confuso, he- I I 

rança da administração anterior. ----------' 
Nesta página, o Campus procura esclarecer os 

pontos em que há dúvidas com relação à formação 
do Colégio . Estes pontos, passíveis de interpreta­
ções diversas e diferentes entre si, têm sido respon­
sáveis por toda a discussão nos escalões mais altos 
da universidade. O Campus traz agora essas diver­
gências ao resto do eleitorado, que não tem o privilé­
gio de votar a lista sêxtupla no Auditório da Reito­
ria. Estes eleitores, no entanto, também precisam 
ter em mente as dificuldades que cercam a escolha 
de seus nomes preferidos para reitores da UnB. 

Em debate 
o Conselho 

de Ensino 
e Pesquisa 
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Atualmente, são onze os re­

presentantes das Congrega­
ções de Carreira (C.Cs) no 
Conselho de Ensino e Pesqui­
sa (CEP), sendo nove proce­
dentes das Faculdades e Ins­
titutos e dois das Congrega­
ções relativas ao primeiro ci­
cIo - Humanas e Exatas. 

Como a comunidade acadê­
mica vem questinando estes 
números, o reitor em 
exercício da UnB, Luiz Otá­
vio, constituiu uma Comissão 
com o objetivo de elaborar 
um estudo para solucionar o 
problema. Esta Comissão. 
além de fazer algumas pro­
postas. verll1cou que os Cur­
sos de Pós-Graduação das 
Faculdades de Ciências da 
Saúde e de Tecnologia ainda 
não possuem Congregações 
de Carreira. 

PROBLEMAS 

De acordo com o relatório 
elaborado peja Comissão e 
encaminhado ao Conselbo 
Universitário, o Estatuto da 
UnB é omisso quanto aos cri­
térios de representação das 
Congregações de Carreira do 
Conselho de Ensino e PesqUi­
sa. não existindo nenhum am­
paro legal no que se refere à 
situação atual. 

Já o Tríbunal Federal de 
Recursos (TFR), em parecer 
emitido em 1979, entende que 
"o critério adotado na Uni­
versidade para a representa­
ção das Congregações de Car­
reira, no Conselho Universi­
tário. não contraria a lei ou os 
c tatutos que. se não é me-

Ibor. cabe aos órgãos univer­
sitários corrigir as distorções 
porventura existentes". 

PROPOSTAS 

Foram feitas quatro pro­
postas que foram encamlnha­
das. antes de apreciadas pe­
los colegiados Superiores. a 
todas as Unidades de Ensino. 
para serem debatidas pelas 
diversas Congregações de 
Carreira. 

Na primeira proposta. o re­
latório sugere a criação das 
Congregações de Carreira 
dos Cursos de Pós-Graduação 
das Faculdades de Ciências 
da Saúde e de Tecnologia. o 
que daria um total de 23 re­
presentantes no Conselho de 
EnsIno e PesquIsa. 

A segunda proposta, reco­
menda a crIação de duas Con­
gregações de Carreira (uma 
de Graduação e outra de Pós­
Graduação) para cada uma 
das Unidades, além das duas 
de Primeiro Ciclo e uma de 
Formação Pedagógica. tota­
lizando 21 Congregações de 
Carreira no Conselho de Ensi­
no e Pesquisa. 

Já a terceira. propõe a cria­
ção de uma Congregação de 
Carreira para cada Curso da 
UnB. além daquelas já pre­
vistas para o primeiro ciclo e 
para a formação pedagógica. 
totalizando 65 Congregações 
de Carreira. tendo cada uma 
sua representação junto ao 
Conselho de Ensino e PesqUi­
sa. 

E, por último. a quarta pro­
posta, que pretende a criação 
de uma Congregação de Car­
reira para cada Curso exis­
tente na UnB. abrindo-se a re­
presentação, nas Congrega­
ções de Carreira. para os De­
partamentos que ministrem 
disciplinas optativas para os 
diversos Cursos da UnB. E o 
que ocorre atualmente com 
as Congregações dos Cursos 
de Pós-Graduação. 
~ MurUo Milhomem). 

De acordo com a Lei ng 

6680/79. os estudantes univer­
sitários podem Integrar o Co­
légio Eleitoral Especial In­
cumbido de escolher a lista 
pêxtupla que Indicará o futu­
ro Reitor da UnB. na propor­
ção de até um quinto do total 
dos membros. 

A lei, entretanto, prolbe os 
diretórios de partiCipação ou 
representação em entidades 
alheias à Instituição de ensino 
superior a que estejam vincu­
lados. E o caso. por exemplo, 
do Diretório Central dos Estu­
dantes (DCE) da UnB que es­
tá ligado à União Nacional 
dos Estudantes (UNE). 
constituindo-se em um pro­
blema para a partiCipação 
dos estudantes no referido Co­
légio. 

O DCE. há cerca de dois 
anos. está sem Diretoria. 
Mesmo assim, os estudantes 
continuam com o direito de 
participar da escolha do futu­
ro Reitor através do Conselho 
de Centros Acadêmicos 
(CMAs). "Na ausência do 
DCE quem representa os es­
tudantes da UnB é o Conselho 
de C.As", diz Nelson de Cas­
tro. Presidente do C. A Agro­
nomia e Florestal. 

A falta de uma Diretoria no 
DCE não traz nenhum empe­
cilho à partiCipação dos estu­
dantes no Colégio Eleitoral. O 
seu estatuto diz que. em pri­
meiro lugar. quem tem poder 
deliberativo é a Assembléia 
Geral. Em seguida, vem o 
Conselho de C.As e, por últi­
mo. a Diretoria. Como esta 
última não existe. quem res­
ponde pelo movimento estu­
dantil na Universidade é o 
Conselho de C.As. Tudo vai 
depender. no entanto. da con­
sulta feita pelo Reitor em 
exercício Luiz Otávio. à As­
sessoria Juridlca da Reitoria 
sobre o assunto. 

Em reunião com Luz Otávio, 
representantes de 14 C.As 
entregaram-lhe uma carta 
reafirmando o interesse dos 
estudantes de participarem 
com direito a voz e voto, do 
Colégio Eleitoral Especial, 
que deverá aprovar a lista 
sêxtupla eleita pela comuni­
dade unlversítárla. "Se tivés­
semos um DCE com Direto­
ria tudo seria bem mais fá­
cil", diz Nelson. No seu enten­
der, como não existe Direto­
ria. só há uma saída: "As DI­
retorias dos C.As. eleitas di­
retamente pela comunidade 
universitária. devem encon­
trar uma fórmula que viabUl­
ze a participa cão dos estu-. 

COLÉGIO ELEI 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

CONSELHO DE 
ENSINO E 
PESQUISA 

- Reitor 
- Vice-Reitor 
- Decano de Extensão 
- Decano de Pesquisa 

e Pós-Graduação 
- Decano de Ensino 

de Graduação 
- 11 Representantes 

das Congregações (1) 
de carreira 

- 2 Representantes 
dos Alunos (2) 

dantes na escolha do futuro 
Reitor". 

Recentemnete, foi convoca­
da uma reunião do Conselho 
de C.As para discutir essa 
questão tendo. na ocasição. 
comparecido apenas 14 repre­
sentantes. Sem quórum. nada 
pôde ser deliberado pois. pa­
ra que isto ocorra, deve com­
parecer a metade mais um 
dos C.As existentes na UnB. 
Segundo Nelson, tal fato 
aconteceu porque a maioria 
dos C.As está renovando as 
suas DiretorIas. Por outro ]a­
do. não nega que houve um 
desgaste muito grande do 
CDE durante os freqüentes 
periodos de greves que ocor­
reram nos últimos anos na 
Universidade. Além disso, 
continua Nelson, "ultima­
mente. houve pouca renova­
ção no movimento estudantil 
na UnB. São poucos os estu­
dantes que possuem mais de 
dois anos de experIência e 
que se disponham a partici­
par de um movimento geral 
que não seja apenas C.A". 
(MurUo MlJbomem). 

Na nova 
eleição, 

os mesmos 
Diretores 
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Em meio à reformulação 
por que passa o Colégio Elei­
toral da UnB. a situação do 
Conselho de Administração 
chama a atenção. A perspec­
tiva do momento é a de que os 
nove Diretores de Faculdades 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

- Reitor 
- Vice-Reitor 
- 9 Diretores 

de Faculdades 
e Institutos (3) 

- Decano de Administração 
e Finanças 

- Decano de Assuntos 
Comunitários 

- Representante doa 
Órgãos Suplementares 

- 2 Representantes doa 
Alunos 

e Institutos permaneçam por 
algum tempo em seus cargos 
e participem da eleição da no­
va lista sêxtupla. Estes dire­
tores. com raras exceções. Co­
ram nomeados por articula­
ção'do ex-reitor Azevedo. 

Quando o ministro da Edu­
cação Marco Maciel negou 
apoio e Corçou a renúncia do 
recém-empossado reitor Ge­
raldo A vila. preferiu não agir 
da mesma forma em relação 
aos diretores de Faculdades e 
Institutos. O objetivo era não 
caracterizar uma interven­
ção na Universidade <te 
Brasília. A atitude do MEC. 
porém, não significava a ho­
mologação destes diretores 
em seus cargos, tanto que o 
secretário da Educação Supe­
rior do Ministério, Gamallel 
Herval, afirmou que seriam 
prontamente substituídos, na 
forma que a lei indicar. os di­
retores que colocassem seus 
cargos à disposição. Vale 
lembrar que Reitor, Vice­
Reitor e Diretores de Facul­
dades e Institutos são cargos 
considerados de confiança do 
Governo, nomeados pelO Pre­
sidente da República, e pelo 
Ministro. 

Com a renúncia formal de 
Gera]do A vila. o ministro 
Marco Maciel convocou o 
Vice-Reitor Luís OtáviO do 
Carmo para assumir a Reito­
ria da UnB por quatro meses. 
até que o reitor definitivo fos­
se escolhido. Luís Otávio ini­
ciou um processo de reformu­
lação do Colégio Eleitorafque 
escolherá seu sucessor, subs­
tituindo os decanos por nomes 
mais afinados com a comuni­
dade acadêmica e regulari­
zando a participação dos re­
presentantes das Congrega­
ções de Carreira e dos alunos. 
entre outros. Os diretores uo 
Faculdades e Institutos, con-



légio E eitoral 
RAL ESPECIAL 

CONSELHO DIRETOR DA FUB(5) 

OUTROS 
INTEGRANTES DO 
c. UNIVERSITÁRIO 

- 2 Representantes 
da Comunidade (I em­
presário e 1 profis­
sional) (4) 

- Representante da 
Associação dos 
Ex-Alunos 

- Reitor 
- 5 Efetivos 
- 2 Suplentes 

OBSERV AÇÓES: Tonto o Reitor q uato o Vice· Reitor têm apenas um voto no Colégio Eleitoral 
Caso 05 a lunos e os membros da comunidade st:jam d etivamente repre.sentados. o Colégio 
Eleitoral terá um tota l d. 42 votos. 

tudo, são suhstltuíveis pelo 
Ministro, não pelo Reitor. 

O Reitor em exercicio afir­
mou esperar que os atuais di­
retores permaneçam em seus 
cargos para que o futuro Rei­
tor possa participar da esco­
lha dos novos diretores. Ain­
da assim. em caso de renún­
cia. o atual Reitor poderia es­
colher um substituto pro tem­
pore. sem comprometer a ar­
ticulação do futuro Reitor. 
Mas Luís Otávio se considera 
impossibilitado eticamente 
de pedir a renúncia destes di­
retores pois, assim como eles, 
foi nomeado pela Lei nl! 6733 
para semelhante cargo de co­
missão e sem mandato: o de 
Vice-Reitor. Entende o Reitor 
que. se os diretores não têm 
legitimidade para exercer 
seus mandatos. ele, Vice­
Reitor nomeado em 1980, 
também deveria renunciar. 

Estas razões de Luis Otávio 
são contestadas pelo presi­
dente da ADUnB, Associação 
dos Docentes da UnB, João 
Carlos Teatini. (j represen­
tante dos docentes afirma 
que, ao contrário dos direto­
res de Faculdades e Institu­
tos. o Reitor em exercico foi 
convocado e confirmado no 
cargo pelo ministro Marco 
Maciel. Teatini entende ainda 
que o gesto mais correto que 
os atuais diretores deveriam 
tomar deveria ser a renúncia 
coletiva. Seria uma forma de 
deixar o governo à vontade 
para escolher nomes de sua 
confiança. 

Em março, alguns direto­
res colocaram seus cargos à 
disposição do então Reitor 
Geraldo Avila. Nem ele, nem 
seu substituto. no entanto, en­
caminharam estes pedidos ao 
Ministro. O diretor do IC. Ins­
tituto de Comunicação e Ex­
pressão. Moisés Jacob Man-

deU. foi um deles. O Diretor 
do Instituto de Ciências Exa­
tas. Henrique Tafuri Malbar. 
também colocou o cargo à 
disposição, mas desistiu de 
sair depois de um apelo feito 
pelos seus colegas do Depar­
tamento de Matemática. Um 
abaixo assinado corre no IB, 
Instituto de Ciências Biológi­
cas, exigindo a renúncia do 
seu Diretor. O caso mais con­
creto. porém, é o da Faculda­
de de Ciências da Saúde. O 
atual diretor. Odíllo Luis da 
Silva, promoveu eleições ge­
rais na Faculdade para a 
composição de uma lista sêx­
tupla, da qual sairá um novo 
diretor. 

E se estas saídas se consoli­
darem? O caminho jurídico a 
ser tomado pela Reitoria é in­
formar ao MEC sobre os car­
gos que estão à disposição. A 
assessoria jurídica do Minis­
tério decidirá a forma de 
substituição temporária. A 
Lei nl1 6420, revitallzada pela 
leí em vigor, a 7177. afirma 
que, em caso de vacãncla do 
cargo de diretor de Faculda­
de ou Instituto nos dois últi­
mos anos de seu mandato, o 
Reitor da Universidade deve 
escolher um substituto pro 
tempore. Acontece que os 
atuais diretores não têm 
mandato, pois foram nomea­
dos à época da Lei nl! 6733, a 
famosa Lei Azevedo. Esta lei 
classifica os cargos de Reitor, 
Vice-Reltor e Diretor de Fa­
culdade e Instituto de Comis­
sionados e sem mandato. Co­
mo a 6733 é omissa em rela­
ção à forma de substituição, 
valeria o estatuto da UnB. 
Neste caso, o substituto seria 
o chefe de Departamento, 
congregado ao Instituto. de 
maior tempo de docência, ou 
seja, o mais antigo. Mas 
quem vai decidir é o MEC. 
(Fabricio Marques) 

embrosda 
comunidade 

ainda são 
incógnita 

~/ ______________ JI 

O Conselho Universitário, 
órgão final deliberativo da 
universidade para traçar a 
política universitária e fun­
cionar como instãncia de re­
cursos. é constituído pelos 
membros do Conselho de Ad­
ministração, membros do 
Conselho de Ensino e PesqUi­
sa, dois representantes da Co­
munidade e um representan­
te da Associação dos Ex­
Alunos da UnB. 

Os representantes da Co­
munidade, um da área em­
presaríal e um da área profis­
sional , são eleitos por um 
Conselho Diretor que atual­
mente está demissionário. 
Além do que. esses represen­
tantes, na realidade, nunca 
existiram, com exceção do 
representante da área empre­
sarial, EdUson Cid Varela, 
que nunca participou de qual­
quer reunião de Conselho Uni­
versitário. 

Quanto à Associação dos 
Ex-alunos, ela existe somente 
há seis meses, legalmente 
constitui da e registrada. con­
tando neste momento com 130 
sócios . 

Seu presidente, Fausto Al­
vim Jr., é também o repre­
sentante da Associação pe­
rante o Conselho Universitá­
rio e é ele quem nos conta co­
mo conseguiU partiCipar do 
Conselho. "O Azevedo não de­
sejava nenhuma intervenção 
externa ao seu poder na 
política universitárIa. então 
eu. como Indiv jdlo e como re­
presentante legal da Associa­
ção dos Ex-alunos. impetrei 
um mandado de segurança 
que foi deferido pela Justiça 
Federal com aviso prévio de 
três minutos ao então Reitor, 
Capitão Azevedo". 

O que explica a inexistên­
cia, até hoje, dos represen­
tantes da comunidade, é o in­
teresse que o ex-Reitor Aze­
vedo sempre teve na não par­
tiCipação da comunidade em 
decisões da poUtlca universi­
tária. 

Para Fausto, a posição dos 
Ex-alunos é de que Irão ao 
Conselho Universitário para 
votar no simples referendo à 
lista que tiver sido votada pe­
la comunidade universitária. 
"E fundamental que o pri­
meiro colocado da lista da co­
munidade seja o primeiro co­
locado da lista do Conselho" . 

SegundO ele. o Conselho 
Umversitário é o órgão máxi­
mo deliberativo da UnB e, no 
entanto. há uma vertente da 

comunidade universitária 
que olha o Conselho com gra­
ves desconfianças. pois até 
então, a UnB. nos seus atos 
formais , sempre pautou pelo 
desejo de um único indivíduo. 
"A UnB tem que se pautar 
por uma coloração política 
em qualquer diálago: ela tem 
que ser um centro de pesqui­
sa, crítica, dúvidas e de cons­
trução de um suporte para 
uma linha de pensamento 
ideológico". (ZeUa Freitas) 

Conselho 
Diretor 

continua 
indefinido 
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A lista dos 10 nomes envia­
dos ao Ministério da Educa­
ção na pessoa do Professor 
Gamallel Herval, Secretário 
da SESU - Secretaria da 
Educação Superior; é o resul­
tado de uma consulta feita pe­
la ADUnB entre os professo­
res da Universidade de 
BrasHia e deverá ser encami­
nhada. juntamente com ou­
tras indicações, ao Presiden­
te da República para que faça 
a escolha dos nomes que irão 
compor o novo Conselho. Esta 
afirmaçãofoi feita ao Campus 
pelo Presidente da ADUnB, 
Professor Carlos Teatini, do 
Departamento de Engenha­
ria Civil. 

O Conselho Diretor da UnB 
está vago devido a demissão 
dos membros anteriores. A 
lista enviada pela ADUnB à 
SESU é composta de nomes 
de pessoas de notória partlca­
pação na Universidade, com­
promisso com a democracia e 
destaque nas suas áreas de 
conhecimento e trabalho. 

CRITERIO 

Quando indagado a respeito 
do critério de escolha para a 
elaboração da I1sta, Teat1n1 
disse que cada Departamento 
Indicou até 3 nomes, com o 
respectivo número de votos e 
foi então feita a apuração. Os 
10 nomes mais votados foram 
os escolhidos para serem le­
vados ao MEC. A esta consul­
ta feita pela ADUnB, respon­
deram 21 departamentos que 
congregam 508 professores. 
tendo sido escolhidos os se­
guintes nomes: Paulo Freire. 
MarUena Chaui. Armando 
mendes, Fernando Correia 
Dias, Frederico Simões Bar­
bosa. Hermes Zaneti. Pom­
peu de Souza, Raimundo Fao­
ro. Ana Mae Barbosa e 
Aluisio Pimenta. 

O Conselho Diretor é com­
posto de 6 titulares e 2 suplen­
tes, sendo que desses seis um 
é o reitor. Segundo Teatint. a 
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escolha deverá recair apenas 
em 7 nomes. 5 titulares e 2 su­
plentes. Tendo em vista que o 
Reitor que faz parte desse 
Conselho ainda será escolhido 
pelo Colégio Eleitoral Espe­
cial, deduz-se que o sexto no­
me será o do Reitor em 
exerclclo. 

DIVERGENCIAS 

Acerca das divergências le­
gais, existe uma controvérsia 
sobre a partiCipação do Con­
selho Diretor no Colégio Elei­
toral. O Ministério da Educa­
ção deu parecer favorável a 
essa participação. O Profes­
sor Teatini, baseado em en­
tendimento do advogado Gal­
ba Menegale, que vem asses­
sorando juridicamente a 
ADUnB. declarou que o órgão 
máximo e administrativo da 
Universidade é o Conselho de 
Administração e não o Conse­
lho Diretor. Por esse ra­
ciocínio, O Conselho Diretor 
não faria parte do Colégio 
Eleitoral. 

SegundO o reitor em 
exercício. LuIs Otávio, a con­
trovérsia que se deu na últi­
ma eleição (a lista sêxtupla 
de Geraldo A vila) sobre esta 
partiCipação não se dará na 
próxima, porque naquela épo­
ca os mandatos dos membros 
do Conselho Diretor estavam 
vencidos, e os novos mem­
bros estarão em pleno dIreito 
dos seus mandatos. DIsse ain­
da que esta partiCipação é ga­
rantida por força de lei. e que 
ele aguarda a escolha dos no­
vos membros. pois pretende 
agilizar o processo eleitoral. 

DEMOCRATIZACÃO 

o presidente da ADUnB de­
clarou que, ao ser enviada a 
lista de nomes à Secretaria de 
Educação Superior, o prefes­
SOr Gamallel Herval fez ques­
tão de frisar que a lista esta­
va excelente e composta de 
nomes da maior respettabUl­
dade e competência para fa­
zerem parte do Conselho Di­
retor, garantindo à Associa­
ção que daqueles nomes vá­
rios poderiam ser escolhidos. 
Disse ainda o professor Teatl­
ni que a única afirmação con­
creta que se tem é a do minis­
tro Marco Maciel, quando dis­
se que a Universidade de 
Brasilla deve passar por um 
processo de democratização, 
e um Conselho Diretor repre­
sentativo faz parte desse pro­
cesso. E complementou Tea­
tini: "Eu acho que tanto o 
Conselho Diretor estava em 
fase de reformulação como o 
próprio Conselho Universitá­
rio. Temos plena confiança de 
que o futuro Colégio Eleitoral 
não terá a menor hesitação 
em referendar, em acatar a 
lista sêxtupla a ser eleita pe­
los própriOS segmentos da Co­
munidade Universitária, e 
que esse Colégio e os Conse­
lhos separadamente terão um 
papel fundamental no futuro 
da UnB e na sua reconstru­
ção". (Wtlfrida M. Natall) 
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Educação pela arte: um 
projeto interrompido 

Ul .... uc. .. 
Brasllla. 25 anos. Qual pode ser 

a produção cultural de uma cIda­
de tão jovem? A Professora Ma­
ria de Sousa Duarte. atual Chefe 
de Gabinete da Secretaria de 
Educação e Cultura do Distrito 
Federal. é uma das pessoas mais 
capacitadas para responder s0-
bre essa questão. O seu livro A. 
EducaçIo pela Arte - O C880 
BraGlla é um dos poucos docu­
mentos que registram as ativida­
des culturais na cidade. desde 
sua construção até 1983. Ele é fru­
to de vArias pesquisas feitas pela 
Professora que. quandO chegou a 
Brasllla. em 1970. procurou. co­
nhecer a cidade através de sua 
dlnãmlca cultural. "No final da 
década de 50. quandO Brasilla era 
construi da. a educação brasUelra 
vivia uma fase de grande questio­
namento. AqUi. esse questiona­
mento foi voltado para a defini­
ção de uma polltlca cultural e 
educacional. Dessa época. resul­
taram movimentos slgn1flcatlvos 
como o Cinema Novo e o Teatro 
do Oprimido. Brasl1la traduz a 
perspectiva de um espaço novo. 
uma capital que representasse 
uma retomada. Procurava-se 
criar pontos de Identidade cultu­
ral que definissem uma cultura 
brasileira em Brasllla . Dois 
grandes projetos dominaram as 
preocupações nesse sentido: o 
primeiro. o sistema educacional 
de lQ e 2i' graus de Aluizio Teixei­
ra. que foi o primeiro secretário 
de Educação e Cultura do DF. 
com as chamadas Escolas Par­
Ques. De acordo com ele. a educa­
ção deveria ser formada também 
pelas bibliotecas públicas. cen­
tros criativos. que permitissem a 
formação de um homem novo. 
com uma forma de pensar mais 
critica. mais responsável. O se­
gundo projeto dizia respeito à 
UnB. que foi a primeira proposta 
concreta de reforma universitá­
ria do Pais. Ela deveria ser uma 
escola nacional. ocupada por alu­
nos de todas as regiões brasUel­
raso O vestibular da UnB seria 
executado em todo o Pals e a con­
vergênCia de estudantes dessas 

"Em 64, as experiências foram in­
terrompidas sem a preocupação de 
se avaliar se eram válidas ou não". 

regiões. cada um trazendo sua 
experiência e tradição cultural . 
permitiria um Intercãmblo e um 
tracejamento de toda a cultura 
brasileira. A UnB seria um cen­
tro de convivência verdadeiro do 
pensamento crltlco". 

No entanto. esses projetos não 
Uveram tempo bastante para se­
rem consolidados. Hoje em dia. 
não se sabe mesmo se eles teriam 
atingidO seus objetivos Iniciais. A 
Professora Maria Duarte fala s0-
bre os fatos que impediram a con­
tinuidade desses planos. 

"Houve diversas formas de in­
terferência. Em prtmelro lugar. 
a cidade atraiu uma grande mas­
sa de mlgrantes e não era 
posslvel atender a todos. Foi pre­
ciso se fazer uma opção onde. na­
turalmente. venceu o ensino bási­
co tradicional. Em segundo lu-

Cometa Cenas: 
espaço aberto às 
00 encenações 

gar. faltavam recursos. pois as 
escolas classes e parque deman­
davam um grande número de 
professores e funcionários. Um 
outro Impedimento foi o surgi­
mento das cldades-satélltes. J!; 
criada a diferenciação Plano PI­
loto para os prlvUegiados e as 
cldades-satélltes para os pobres. 
e os recursos necessários para se 
levar as Escolas Parques para as 
cidades-satélites eram ainda 
mais escassos. Finalmente. hou­
ve a crise iniciada com a renún­
cia de Jãnlo Quadros e a demis­
são de Ferreira Gullar da Funda­
ção Cultural. E. então. surge o 
grande problema. que foi a Revo­
lução de 64. nterromperam-se as 
experiênCias sem a preocupação 
de avaliar se eram vfllldas ou 
não. Os governantes se atlveram 
sobre as pessoas autoras dos pro-

Alto Astral . A magia do espetA­
culo no ar. Multo "vaivém" pelos 
corredores. Nos camartm. atores 
se maquiam e tomam mel e co­
nhaque para aquecer a garganta. 
Já no palco. os baUarlnos aque­
cem o corpo. Burburinhos em ge­
ral: é dia de "Cometa Cenas" no 
Departamento de Desenho. 

Com o propósito de chamar a 
atenção da comunidade universi­
tária. prinCipalmente da Reito­
ria. para o curso de Artes Cêni­
cas. o Cometa Cenas surgiu no 2i' 
semestre de 1984. sob a coordena­
çlo dos professores João AntOnio 
e Maura Balocchl. 

Espaço abertO para manifesta­
ções artlsUcas envolvendo teatro. 
dança e música. o Cometa Cenas 
propõe experiências em cima de 
diversas linguagens cênicas. tex­
to e oferece as condições mlnl­
mas para a realização dos traba­
lho : espaço. produção e dIvulga­
ção. Nada de multo suntuoso. é 
claro. pols o projeto surgiu a par­
tir da necessidade das pessoas 
cometerem cenas qu possam ser 
elaboradas num espaço curto de 
tempo . 

A propo ta incluI a multlpllca­
çAo das formas de expressa0. No 
cometa Cenas IV. r allzado no 

jetos e não sobre eles mesmos. 
Existia uma visão extremamente 
paternalista da cultura. Aclrrou-
8e a censura e. junto com ela. 
desenvolveu-se uma cultura ofl­
eta1. No entanto. fugindo disso. 
houve experiências significati­
vas. geralmente interrompidas. 
Hoje. pode-se notar um certo ren­
dimento dessas experiências. 
prtnclpalmente para os jovens 
que conviveram com as Escolas 
Parques. o Cabeças. o Pré- . 
UnlversltArlo. o SESC. etc. Hoje 
do cabeças pensantes. 

Como essas tentativas não fo­
ram levadas adiante e não houve 
mais nada que as substltulssem. 
o projeto inicial. de Integração da 
população mlgrante através de 
um desenvolvimento cultural 
conjunto. não alcançou resulta­
dos. 

"Brasllla era uma cidade que 
convidava à Introspecção. multo 
vinculada. também. a falta de 
participação polltlca. As pessoas 
não se sentiam comprometidas 
com a cidade. Isso gera certo 
circulo vicioso. Tais pessoas cos­
tumam dizer que em Brasllla não 
se tem nada para fazer. Ao nivel 
de Plano PUoto. os momentos de 
emoção. lazer e descontração 
passaram a ser realizados em ou­
tros lugares e. se não se podia 
sair da cidade todo o final de se­
mana. Isso passava a ser uma as­
piração. Nesse aspecto. não se 
podia esperar multa coisa quanto 
ao Interesse. quanto a produção 
local em termos culturals". 

Vinte e cinco anos depois de ser 
construlda. Brasllla ainda não 
tem uma cultura solidIficada. o 
que não significa que ela esteja 
Improdutiva. 

"Dizer que não existe cultura 
em Brasllla é um negócio multo 
compllcado. Hã. é certo. movi­
mentos brasUlenses. como o Ca­
beças. que não poderiam aconte­
cer em outro lugar. O que preci­
samos agora é de multa cabeça 
fria. competênCia. discussão de 
Idéias e Interesse. Assim as coi­
sas podem mudar". (ClAudia 
RanIel e RosaDe Came1ro) 

dIas 9 e lO de maio. houve uma 
mostra paralela de fotograflas do 
evento anterior que ficou exposta 
na Ala Sul do Mlnhocão. Foi reali­
zado também um trabalho de 
vldeo em cima das recentes apre­
sentações. Além das produções 
de vldeo e da mostra fotográfica. 
o projeto conta com a participa­
ção dos alunos do Departamento 
de Desenho na confecção de cená­
rios e cartazes. A contestação 
também esteve em cena. literal­
mente. Durante uma das apre­
sentações. uma aluna do Desenho 
invadiu o espaço cênico promo­
vendo um show à parte. Luzes pa­
ra ela. Apesar da Ira incontida do 
público presente. ela abriu um es­
paço para a polêmica . Cabe a dis­
cussão sobre a validade desse ti­
po de interferência. 

O projeto cresceu bastante des­
de a sua criação. O Cometa agre­
ga cada vez mals público e parti­
cipantes do Departamento de De­
senho e da comunidade artl tlca. 
"Há uma certa resltêncla. por 
parte da comunidade universitá­
ria com relação à apresentação 
de trabalhos". comenta Henrique 
Rovlra. produtor do Cometa Ce­
na . "mas como e pectadore os 
unlversllArlos têm dado um apolo 

Campus 

Em Duat/oá 
mais fácil 

publicar a poesia 
É térrea a angústia 
De nilo achar céu 
Onde espanar mJnhas asas 
Estática ExperIêncIa 
Essa a de ver você 
Na velocIdade do dia 
É péssImo ser poeta 
E não ser maneIra 
Qualquer de te engollr 
(Nilo ter pala vras 
te defInindo) 

(O Poeta e as Palavras) 

Esse poema de Nevinho 
Alarcão é um dos 77 que com­
põem o Uvro de poesias' 'Em­
Quatro" lançado no último 
dia 25. na Galeria "A" da 
Fundação Cultural de autoria 
de BUau Pereira. Nevinho 
Alarcão. Rosane Reis e WU­
Uan Santiago. alunos e ex­
alunos do Departamento de 
Comunicação da UnB. 

A Idéia de se fazer um llvro 
partiu de BUau e Nevinho. 
que já tinham alguma expe­
riência na publlcação de li­
vros. Eles resolveram se unir 
em quatro para divulgar seus 
poemas de maneira mais "só­
lida" através de um llvro. 

"A poesia neste mundo de 
produção de massa tem difi­
culdade de encontra lugar. o 
lugar da poesia é no peito do 
homem". diz Nevinho que an­
tes. divulgava sua poesia 
através de cartazes e nos 
quadros-negros das salas da 
Comunicação. buscando um 
contato maior com as pes­
soas. 

Esse pode ser um trabalho 
únlco Já que os autores vão 
seguir. após o lançamento do 
livro. seus caminhos separa­
damente: BUau e Nevinho 
partirão para a poesia. en­
quanto Rosane e Wllilan para 
os contos. 
(Rosan1 Aparecida A Frutuo-
110). 

fantàstlco". Essa expansAo con­
qulstou a atenção da Reitoria. 
que até então Ignorava a realida­
de do Departamento. Em clima 
de grande vitória foram recebi­
dos da Administração Central 
cortinas e um tablado no lugar do 
chão gélidO da sala de apresenta­
ções. A Fundação Cultural forne­
ce os cartazes. os programas. e 
empresta os refletores. A Im­
prensa. especialmente o 
CORREIO BRA.ZILIENSE. 
procura fortalecer o projeto fa­
zendo uma ampla divulgação das 
apresentações. 

O apolo dado é entretanto Irri­
sório diante da necessidade dos 
alunos de Artes Cênicas. O curso 
existe por insistência daqueles 
que acreditam no teatro e na dan­
ça como uma forma de atividade 
a nlvel superior. exigindo as mes­
mas atenções e recursos dispen­
sados a outros cursos. 

Os "Cometedores de Cenas" 
chamam a comunidade universi­
tária e arUstlcapara embarcar 
nesse cometa que funciona não só 
como "despertador de reitorias". 
mas Irradia a luz de um e,paço 
alternativo nessa cidade tão "ofl­
clalólde". (SUzy Sobral e MOnica 
Ferreira) 

, 
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Nova República, velha economi 
RODRIGO AlESOU"A 

Reajustar o salário 
mínimo em níveis 
inferiores aos atuais. 
acabar com o controle de 
preços. não conceder a 
trimestralidade e deixar 
de alimentar a ilusão de 
que a inflação se deve 
exclusivamente ás 
mordomias e ao excesso 
de gastos do governo. O 
que pode parecer. a 
principio. a tônica do 
discurso econômico da 
República Velha. não é. A 
nossa reportagem foi 
ouvir estas e outras 
explicaçôes do professor 
Dércio Munhoz, acerca 
dos rumos que vem 
tomando a política 
econômica da Nova 
República. 

A República Velha sempre 
primou pela manipulação dos 
dados econômicos porque a 
verdade pouco Interessava ao 
governo. por ser ele responsável 
pelos fracassos que queria 
".~"n.h_._ ~,_ ~ .... ;_.;;;o A,.. ..",..,..(ncC""r 
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Dércio. O propalado déficit de 85 
trilhões não existe. Para ele. o 
Executivo deve abrir o jogo e 
esclarecer a grande confusão 
conceitual escondida por trás dos 
números revelados. O professor 
cita como exemplO que. este ano. 
o governo terá de desembolsar 
330 trilhões para girar a divida 

Govel'DO alo passam de "mlltemi/llCa" 

interna e a externa. Onde está a 
"matemágiça"? Enquanto o 
governo não esclarecer a 
procedênCia dos dados. apenas 
uma meia dúzia de pessoas 
saberá da realidade dos fatos. 
"' .... __ ' __ : _1_ 
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CONGRESSO E INFLAÇAO 

Outro aspecto para o qual. 
ultimamente. vêm se voltando as 
atenções. é a partiCipação do 
Congresso na elaboração da 
política econõmica. Para Dércio 
Munhoz. o mais importante é 

levar os temas para serem 
debatidos no Congresso. como 
uma forma de legltimizar e 
avalizar as decisões. Criar um 
clima junto a deputados e 
senadores para que 
:leterminados projetos sejam 
aprovados é o que não deve ser 
feito. pois trata-se de uma 
tentativa. pura e Simples. de 
comprometer o poder Legislativo 
nas decisões econõmicas. 

E quanto a inflação? Lembrou 
Dércio que. nas economias de 

Dornelles mostra ao País 
o tamanho da sua pobreza 
ImagIne um paiS com um défi­

cit de caixa previsto para o ano 
de Cr$ 85.8 trilhões. uma Inflação 
oficialmente estimada em 200% e 
uma divida externa de US$ 103 bi­
lhões. dos quaIs US$ 11 bilhões de­
veriam ser pagos ainda este ano. 
Os dados são do Ministério da Fa­
zenda. o pais existe e estamos to­
dos nele. 

A situação econõmlca herdada 
do antigo regime é tão preocu­
pante que o MinIstro da Fazenda, 
FrancIsco Dornelles. decidiu di­
vidir a responsabilidade das deci­
sões com o Congresso. numa Iné­
dita prestação de contas realiza­
da no último dia 8. Ele apresen­
tou os resultados do levantamen­
to da dlsponlbUidade de recursos 
no âmbito da Fazenda. conforme 
foi solicitado pelO Presidente Sar­
ney em seu discurso do dia 17 de 
maio. logo após a posse. O levan­
tamento confirmou o que já era 
esperado: não há recursos. 

Foram pesqulsados basIca­
mente os dois orçamentos da 
União. o orçamento flscaI (cujos 
recursos provêem da arrecada­
ção tributária, os impostos) e o 
monetàrlo (alimentado pela 
emissão de moeda)_ Para o 
exercício de 1985. o orçamento 
fiscal terá disponível uma receita 
global de aproximadamente Cr$ 
121 trilhões. para uma despesa 
atualizada de Cr$ 125.9 trilhões. 
gerandO um déficit. portanto. de 
Cr$ 4.9 trilhões. Estas despesas 
correspondem aos vários encar­
gos da administração direta e In­
direta. como o repasses aos Es­
tados e Munlclplos. à e tatals e 
ás autorldad monetárias (Ban­
co Central Banco do Brasil). 
ai m da folha de pagamento de 
todo funclon 11 mo publico o­
mente d p a com pessoal e 
encargo so tais cre ceu apó o 

levantamento. dos Cr$ 11.8 tri­
lhões inicialmente previstos para 
mais de Cr$ 38 trilhões. devido ao 
escamoteamento das Informa­
ções adotado pela área econômi­
ca do governo FigueiredO para 
"deixar a casa limpa". 

Já o orçamento monetário é e 
responsável pela maior parte do 
déficit. pelO simples fato que nele 
foram jogados todos os dispên­
dios públicos sem cobertura no 
orçamento fiscal. N a realidade o 
chamado orçamento monetário é 
uma "ficção contábil" segundO o 
Ministro da Fazenda - criado pa­
ra preencher com emissão de 
moeda os "estouros" do orça­
mento real. o que é altamente In­
flacionário. 

Aos Cr$ 4.9 trllhões do déficit 
fiscal. somam-se Cr$ 4.5 trilhões 
do déficit da PrevidêncIa. Cr$ 20 
trilhões do déficit das empresas 
estatais, Cr$ 8 trilhões para os 
Estados e Munlclplos. Cr$ 5 tri­
lhões para subsidlos. Cr$ 39 tri­
lhões de juros da divida pública 
Interna e outros encargos. totall­
zando. juntamente com outros 
compromissos administrativos, 
um déficit total de Cr$ 84,9 tri­
lhões. O desembolso que o Gover­
no terá que fazer por conta da re­
cuperação dos bancos Sul bras 1-
lelro e Habitasul. recentemente 
aprovado pelO Congresso. acres­
centa mais Cr$ 900 bilhões a este 
número. elevando-o para Cr$ 85.8 
trilhões. 

Para um velho problema. Dor­
nelles não propôs nenhuma nova 
solução em seu pronunciamento 
perante o CongrE' so O Governo 
vai trabalhar com quatro alter­
nativa redução de despesas. au­
mento da dIvida publica. aumen­
to d rE'Celta e emissão de moeda 
O tini ro est a jogando tudo no . . . . . . . . 

corte dos gastos públiCOS como 
forma de controlar o défiCit. por­
que as demais alternativas tra­
zem mais Inconvenientes que 
vantagens. segundo ele. O au­
mento da divida pública, através 
do financiamento do déficit via 
colocação de ORTNs - Obriga­
ções Reajustávels do Tesouro Na­
cional. e LTNs - Letras do Tesou­
ro N acionai no mercado financei­
ro. provocaria um aumento da ta­
xa de juros. o que Inibe os Investi­
mentos e conseqüentemente a ge­
ração de empregos. a emlssao de 
moeda (expansão da base mone­
tárla) gera Inflação; e o aumento 
de receita atinge a todos os con­
tribuintes. porque se dá através 
do aumento da carga tributária 
(impostoS). Nenhuma das alter­
nativas está descartada. Ao con­
trário. Dornelles acredita que s0-
mente com a aplicação simultâ­
nea das quatro medidas o quadro 
poderá ser Invertido. 

Os números crescem a cada 
dia. no final do mês chega a mis­
são do FMI para tratar da outra 
metade da laranja. a divIda ex­
terna. e a aplicação de qualquer 
política econõmlca por parte de 
Francisco Dornelles vai esbarrar 
nas resistências políticas ao seu 
nome. que certas alas do PMDB 
associam à tecnocracia. ao mo­
netarlsmo e ao contlnuísmo (Dor­
nelles era o Secretário da Receita 
Federal do antigo Governo_ Nas 
entrevistas coletivas, Inclusive. 
ele evita falar sobre política tri­
butária. um assunto polêmico. dI­
zendo que agora foi "promovido a 
lInlstro" e não tem mais nada a 

ver com a receita) 
Não Importa por onde: esta la­

ranja. Que parece cada ez mais 
com abacaxi. ai ser diClcll. mui­
to diflcll de de casca r (Ulysses 
Lacava e Mário César Rosa) 
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mercado. enquanto existem 
setores que perdem com a 
Inflação. existem. também. os 
que somam polpudos lucros em 
função dela. No caso brasileiro. 
vemos que. por exemplo. os 
bancos vêm tendo uma alta taxa 
de crescimento. ao passo que nós. 
os assalariados. vemos o nosso 
salário minguar já nas primeiras 
'compras do mês. Se o processo se 
Inverter. o poder de compra dos 
salários aumenta. para sorte 
nossa e azar dos banqueiros. 
Para que essa Inversão ocorra. é 
preciSO que o governo altere o 
diagnóstico das causas da 
Inflação. "O governo deve ter o 
cuidado de não realizar uma 
operação cirúrgica com 
conseqüências graves sem. de 
fato. ter certeza de que o órgão a 
ser extirpado causa a doença. 
Caso contrário. o estado clinico 
do paciente se agravará". 
sentencia Dércio. Para ele. as 
medidas tomadas pelo governo 
para diminuir a inflação. o déficit 
e aumentar a receita. na 
verdade. contribuem para 
aprofundar ainda mais a Inflação 
e a recessão. 

SALA RIOS E FMI 

No contexto internacional o 
~,. • ., 1 __ ____ 'I ~ ____ 1' ______ ..... 
r m J Jaz papel ue xerue. lSelllpl c 
na defesa dos bancos credores. 
Para o professor Dérclo. o Fundo 
não deve causar Inveja: suas 
medidas são puramente 
ideológicas. sempre criando 
dificuldades extras aos paises em 
desenvolvimento. Por isso é que o 
governo deve rever as metas 
acertadas com o FMI e ajustá-Ias 

á realidade do PaIs. sem 
sacrifícios inúteis. 

O único ponto marcado pelo 
governo. por enquanto. foi o do 
reajuste do salário minimo. 
Dércio defende uma lenta 
recuperação do poder aquisitivo 
dos salários. principalmente o 
mmimo. Grandes aumentos. 
como o proposto pelo DIEESE. 
são repassados de imediato aos 
preços. alimentando o processo 
Inflacionário. O controle de 
preços deve ser usado em casos 
extremos. como para coibir 
lucros abusivos; nunca para 
obrigar uma empresa a vender 
com prejuizo. Quanto á 
trimestralidade. para o professor 
é uma ilusão e não uma solução. 
porém. quem tem poder de 
barganha Impõe as regras do 
jogo. Se o trabalhador espera 
pagar menos impostos. que tire o 
cavalo da chuva. Se depender do 
governo a tendência é arrochar. e 
não afrouxar. como esperam os 
mais otimistas. 

De uma maneira geral. as 
medidas tomadas pelo novo 
governo ainda são arbitrárias. 
tomadas dentro de quatro 
paredes e por uma meia dúzia de 
pessoas que têm às mãos 
diagnóstlços falsos. Para o 
professor Dérclo Munhoz. o --_6.- --__ A..-i",.. Á __ ~.,..,...~I'i'" 
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pelo "efeito promoção". 
destinado ao consumo popular e 
caracterizado pelo combate aos 
gastos e ás mordomias dentro do 
governo. "Se um ministro não é 
obrigado a vir a público contar a 
verdade. deve. pelo menos. 
trabalhar baseado nela". 
finalizou. (Carlos André) 

Congresso: se muito 
vale o já feito, 

mais vale o que será 
A prestação de contas do Mi­

nistro da Fazenda é uma prova 
de que os tempos mudaram? O 
que mudou. realmente. no Con­
gresso N acIonai. sob a regência 
da Nova República? 

Em qualquer Estado onde se 
endureça o Regime. é sempre o 
Poder Legislativo o maior preju­
dicado. por sua função histórica 
de fiscalizar, de não permitir o 
abuso do poder. por parte do Exe­
cutivo. No BrasU. a regra seguiu 
o seu curso. O Congresso Nacio­
nal foi esmagado pelO Poder MUl­
tar. perdeu prerrogativas. os 
seus membros foram aprimldos 
pela constante ameaça de cassa­
ção. os Atos Institucionais vinga­
ram e o AI-5 constituiu-se no 
Quarto Poder da República. aci­
ma da própria Constituição. E o 
Congresso N acionai acuado. me­
droso. passou de Poder Indepen­
dente a coadjuvante de uma crise 
sem precedentes na história do 
Brasil e que trouxe como mais 
grave conseqüência pSicológica o 
total desgaste da Imagem da 
classe política brasileira. aInda 
não recuperado com a Nova Re­
pública. 

A última votação do Congresso 
sobre o caso do Sul brasileiro ilus­
tra multo bem a tese de que uma 
ditadura não é construída de um 
único núcleo centrallzador que. 
dE'rrubado. elimina o prinCipio 
autoritário. mas de Inúmeras mi­
nidltaduras que só numa ação 
conjunta de toda a sociedade. e 
não a curto prazo. poderão ser de­
finitivamente afastada Indigna­
do com a condu ão do proce so 
de votação do Projeto SulbrasUel­
ro certo parlamentar norde tino 
a1irmou ter e e proces o de­
mon tr.ldo. primeiro a ditadura 
do ('enlru'u uore as demais fe-

glões brasileiras e segundo. e ain­
da mais grave, a ditadura do voto 
de Lideranças. que ellmlna. atra­
vés de acordos no minlmo suspeI­
tos. as vozes de mais de 500 repre­
sentantes do povo. 

Outro ponto a necessitar de ur­
gente correção são as famosas 
"Sessõesfantasmas". tão comuns 
no dla-a-dla do Congresso N acio­
naI e que são motivo de piada. 
prlnclpalemnte entrf! os funcio­
nários do Congresso Nacional. Ê 
comum um parlamentar. duran­
te a sessão extraordinária da noi­
te. pedir o encerramento da ses­
são por "absoluta falta de quo­
rum". As vezes. três sessões ex­
tras são abertas e fechadas. su­
cessivamente. em menos de dois 
minutos e tais sessões são pagas 
a preço de ouro, tanto aos Con­
gressistas quanto aos funcioná­
rios. 

Há dois meses de vIgência da 
Nova República, sente-se que o 
Congresso Nacional voltou a ser o 
centro das atenções do Pais. MI­
nistros. como recentemente Dor­
nelles. são chamados ao debate. 
projetos de reformulação do Re­
gimento Interno. com o intuito de 
devolver as prerrogativas do 
Congresso. são apresentados, Co­
missões Interpartidárias são Ins­
taladas. mas. apesar de toda essa 
aparente movimentação, os 
vícios da dItadura persIstem no 
esplrlto de alguns politlcos. As 
mudanças ainda não ultrapassa­
ram os limites da retórica. o voto 
de LIderanças continua em vigor. 
os pohtlco param em Brasllla 
na quarta e quinta-feira e a 
.. e ões_fantasmas" continuam 
a a ombrar e a desacreditar o 
novo vento que dizem soprar 
<;obre o Pai 
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Cinema de Cuba: 
arte lutando 

pela Revolução 
o horror do Vietnã. da guerra 

da Independência de Angola ou 
da guerrilha de EI Salvador po­
dem ser vi to em qualquer cine­
ma de Cuba com riqueza de deta­
lhes e uma proximidade nunca 
Imaginada. como se a tela onde 
se projetam as Imagens tosse o 
próprio campo de batalha . E qua­
se Isso. Numa autêntica demons­
tração de Identidade da vida com 
a arte. os cineastas cubanos par­
tem com os soldados para o 
" front". com um fuzlJ no ombro. 
" uma câmera na mão e uma 
Idéia na cabeça". 

A experiência cinematográfica 
em Cuba . surge e se desenrola 

• ~úiii d it:võiüç:õ. u cinema cUDo­
no. através de suas Imagens. re­
trata para o presente as expe­
rIências e batalhas revolucIoná­
rIas do passado combativo e he­
róico de seu povo. Ele mostra a 
verdadeira história do pais. que é 
deformada pelos meIos de comu­
nIcação de massa do Imperlalls­
mo e de seus colaboradores. O ci­
nema cubano se converteu num 
Instrumento consclentlzador da 
necessária tarefa de revalorizar. 
reafirmar e' desenvolver a fisio­
nomia e Identidade nacional. Tu­
do é permitido. desde que não se 
coloque em dIscussão á continuI­
dade socialista. 

O professor e cineasta Geraldo 
Rocha. que em 1983 participou do 
Festival InternacIonal do Novo 
CInema Latino-Americano. em 
Havana. disse que com o fUme A 
DlficU Vlapm não se discute a 
possibilidade de volta ao regime 
anterior, mas que nessa linha de 
pensamento, o cinema cubano 
tem como ponto de partida o do­
cumentário. 

O documentário é considerado 
um dos Instrumentos mais Impor­
tantes para a formação e educa­
ção do povo. A educação é um fa­
to que gera preocupação nacional 
e o governo utlllza-se do docu­
mentário para demonstrar à p0-
pulação novas técnicas emprega­
das na agricultura, mostrando o 
avanço tecnológico da colheita . 
na saúde. os novos tipos de sanea­
mento, alertando para os cuida· 
do que deve ter com relação às 
doença . 

O documentários de caráter 
históricos e patrióticos. multas 
vezes, são sugeridos ao governo 
pelo própriO cineasta . Há tam· 
bém uma liberdade na escolha de 
temas para os fUmes de ficção. 

Coronel Delmlro Gouveia, Ca­
bra Marcado Para Morrer e 
Inocénc/a são alguns dos filmes 

comédias. sátiras. em que, mui­
ta vezes. o objeto do filme é o 
próprio regime socialista com 
eus lideres. O humor e a sá tira 

são bem recebidos pelo público e 
pela crtlca de cinema, e também 
pelo proprlo governo. desde que 
não coloque em questão a Ideolo­
gia socialista . Os filmes que ex­
ploram o erotismo e se utilizam 
da pornografia para obter uma 
melhor comercialização e um pú­
blico especial , não têm passe li­
vre em Cuba . Um exemplO bem 
claro. segundo o cineasta Gera 
do Rocha, foi a repercussão cons· 
tatada durante a exibição do fil­
me: "Parayba Mulher Macho, 
em que as cenas viviüas pOl \;iâü­
dlo ~arzo e Tãnla Alves foram 
criticadas por serem considera· 
das desnecessárias. já que o fIl· 
me tinha conteúdo e era de exce­
lente qualidade. Ao contrário de 
Parayba Mulher Macho, Inocên­
cia. outro filme brasileiro. exibi· 
do no Festival , fez o público cho­
rar de emoção. O filme conta a 
história de uma jovem adolescen­
te, papel vivido pela atrIz Fer· 
nanda Tôrres. que se apaixona 
por um médico e vive a sua prl· 
melra hIstória de amor. A sutile­
za e a beleza das cenas eróticas 
mostradas em alguns momentos 
do fUme emocionou o públiCO e a 
crítica. 

Geraldo Rocha diz que existe 
um repúdio ás cenas que explo­
ram o sexo explicito. decorrente 
do moralismo socialista. Tam­
bém fala do excesso de erotismo 
como sendo uma ameaça à Insti­
tuição do regime socialista cuba­
no. O cinema em Cuba é apoiado 
pelo Instltulto de Arte e IndústrIa 
Cinematográfica <lCAICl. Cria­
do por Santiago Alvares em ]95 •• 
logo após a revolução. o ICAIC ' 
velo para apoiar e desenvolver a 
IndústrIa cinematográfica. visan­
do principalmente o despertar da 
consciência popular para os pro­
blemas socIais. OS Tempos II~ 
demos. filme de Charles Chaplln, 
foi o primeiro contato que oe 
camponeses tiveram com o cine­
ma. Para que esse público pudes­
se ver Chaplln. os cineastas vIa­
jaram pelo interior do pais com o 
chamado cinema móvel. tipo 
mambembe, levando cultura pa· 
ra aquelas pessoas que traba­
lham no campo e que nunca tive­
ram contato com o cinema. A 
reação do pÚblico camponês foi 
lIImada e dai surgiu um docu-

mentárlo chamado A Prtmelra 
Vez. 

O desenho animado também 
tem o seu espaço. Sua aparição se 
deu em 1960 com dois curta­
metragens de quatro minutos ca­
da: EI Mana e La Prensa Séria. 
ambos de Jesús de Armas. El 
Mana faz a apologia do trabalho. 
como se quisesse dizer que a Re­
volução não cairia do céu . Multo 
pelo contrário. ela sairia daqui da 
terra mesmo, depois de multo 
trabalho e luta. 

Dentro da vasta produção cine­
matográfica de animação. Elpl­
dlo Valdes. talvez seja o persona­
gem que mais encarne o esplrlto 
cubano. Criado em ]974 por Juan 

...... t...-

Latino-americanos 
juntos em Havana 

cinem a logra fica e das mais in­
signi f icantes. 

Já em 1979. quandO se Iniciou o 
fe tlval. havIa 66S particIpantes. 
dos qual, 366 eram de outro 
P;1/ e 'aqu Je ano foram exibJ. 
do 60 longa m etragens de f1cçAo 
e 200 documentár io. além d de 
enhos animado 

Gabr iel Gar cia f ar qu z Pre 
mio 'obeJ de J-Iteralura em 1983. 
p~ J:d.llr o :Jar{ "lF!rp. C7Jtl!gorla 

de f1ccão. enquanto Santiago AI­
varez. que e dito como o pai do 
documenta rio cubano. foi presi­
dente da comi são j ulgadora ne -
ta calegoria, que também englo-
ba desenhos ;m im ados O evento 
ainda contou com l i pre enca de 
crllico e e. tudlo o de l'ár los 
pl/1 e • deslacando- e o p quI a­
dor belga Ar mand f aleI/ar t. qu 
pro/1un.clou uma cOuL ren.e/a o­
bre o entldo ~'('rllcal da com uni, 

Padron. Elpldio Valdes se carac­
teriza pela bravura na defesa do 
seu povo. através de mil peripé­
cias que vão de resgate de um ca­
valo a um confronto com a poliCia 
de Nova Iorque. E um persona­
gem resgatado da luta enter os 
mambls e os espanhóis durante 
as guerras de Independência de 
Cuba. 

Cuba já participou de mais de 
qUinhentos festivais. ganhando 
centenas de prêmIos. EI Jovem 
Rebelde. Maneula. La Nueva Es­
cuela. EI Brlgadlsta e La Ultima 
Cena são filmes que fizeram 
enorme sucesso nos palses da Eu­
ropa. O país exporta suas produ­
ções. principalmente para o Les­
te Europeu. onde o bloqueio 
norte-americano não interfere . 
Por outro lado. a Ilha de Fldellm­
porta pellculas de vários lugares. 
clestacando-se o Brasil. Inegavel­
mente. os filmes brasileiros são 
muitos apreciados pelo especta­
dor de Cuba. onde. com freqüên­
cia aparecem em cartaz. O ci­
neasta Geraldo Rocha acredita 
que existe uma grande Identifica­
çlo cultural e o esplrlto latino­
americano prevalece. Não se p0-
de deixar de considerar também 
o fato de Cuba ter uma forte car­
ta de elementos da cultura afri­
cana, fazendo com que aquele 
pais das Antilhas fique ainda 
mais próximo do Brasil . 
(Ellamara Brant. Marlna Godol. 
FlAvio SUvelra) 

cação de massas. 
Para representar o Bras". Ia 

estavam Geraldo Sarna. diretor 
de O Coronel Delmlro Gouveia e 
Cosme Alves Neto. diretor da ci­
nemateca do MAM. Rio de Janei­
ro O Festival Internacional do 

ovo Cinema Latino Americano 
abre per. :pectNas para o cinema 
brasileiro uma vez que. a cada 
ano. m ,'lis e mais cineastas se 
deslocam par a a Ilha de Cuba, 
tentando penetrar neste imenso 
mercado. Ainda m ais quando se 
con ta ta que o nos o cmema. ao 
lado do cinem a cubano. está colo­
cado entre o m ai de em'ol vido 
d" men ca Latln". do ponto de 
vI ta I enl~o ~AdalbertoPassosl 

Campus 

Quando se lala de CUba, 
uma das primeiras ima­

gens 
que DOS ocorre é a vasta 

barba de Fldel Castro. 
Surge a Idéia da 

exportaçAo da revoluçAo 
que os governos mJlJtares 

sempre procuraram 
ressaltar, como se 

os cubanos nAo tivessem 
também suas preocupa­

ç(Jes 
com a vida cotidiana e 

sofressem os problemas 
comuns dos pa/ses latincr 

-americanos. Na verdade, 
Cuba a/ndaluta com 

o subdesenvolvimento. 
O cinema daquele pais. 

entretanto, realizou uma 
grande proeza: saiu da 

"Idade da pedra" em que 
se encontrava nos tempos 

de FulgMClo Batista 
para se colocar entre os 

mais Importantes de toda 
a América Latina, ao lado 
do Brasil e da Argentina. 

r!'udo pode 
ser feito 

dentro do 
socialismo 
Como ocorre com a própria his­

tória de CUba. exIste um divisor 
de águas que delimita o desenvol­
vimento de seu cinema: A Revo­
]ução SocIalista. Os acontecImen­
tos que antecedem o ano 'de 1959 
somente são preservadOS pela 
memórIa nacIonal como parâme­
tros capazes de estabelecer uma 
assocIação entre o modus vivendl 
soclallsta e a decadência caplta­
Usta ocidental. O novo regime 
abriu mão de sua herança cine­
matográfica e. ao acender das lu­
zes. a platéIa cubana assistiu a 
um verdadeiro renascImento de 
seu cinema. A Importação indls­
crlrnlnada de fUmes - prinCipal­
mente os de orIgem norte­
americana - foi subsUtúlda pelo 
exerc1clo da prática. com o surgi­
mento de urnna nova geração de 
cIneastas e proflsslonals forma­
dos dentro da dlsponlbUldade de 
recursos oferecidos pela Revolu­
ção e. também. apoIados na nova 
realIdade cubana. Apesar da 
compreenslvel Influência IdeoJ(r 
glca que predominou no perlodo 
pós-revolucIonário. a produção 
cInematográfica conseguIu pro­
jeção nas telas InternacIonais e 
vários fUmes obtiveram reper­
cussão no exterior. E o caso de 
H1stórlas de La Revoluclon. 
premIado na Austrália e na Há­
Ua. ou "Mom6rtas de! subdesaJToI­
lo. com larga premIação Interna· 
clonal. inclusive nos Estados Uni­
dos . 

O barateamento dos ingressos. 
a multiplicação das salas de exi­
bIção e a implantação de um ci­
nema "mambembe" , em que o 
lCAIC sal á procura de sua pla­
téia. proporcionou ao povo cuba­
no condIções para que o cinema 
fosse Incol']>Orado como um hábl· 
to cultural. Entretanto. ainda não 
se pode dIzer que o cinema cuba­
no tenha se llbertado da Ideologia 
revolucionárIa. Ingressando nu­
ma fa d arte pela arte. mas 
Im sedlm nta a máxtma de eu 

regime' " Fora da Revolução na­
'<la . dentro da Rev lu ão tud()" 

A Uv ) 

, 
, 
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Prestigiar as pesquisas e os 
pesquisadores da própria UnB foi 
a politica adotada este semestre pela 

J 

Editora de Ciência do Campus. Na edição de número 
71 . foi feito um painel sobre as expectativas dos 
pesquisadores em relação ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia, então recém-criado. No número seguinte, o 
72, publicamos duas reportagens que tinham o 
Departamento de Biologia como fonte: uma sobre 
pesquisas com pássaros e outra sobre a necessidade de 
ser criado um Museu de História Natural. 

As dificuldades de se conseguir verbas para a 
instalação desse Museu foi a tónica da reportagem . O 
professor Roberto Cavalcanti, coordenador dos 
trabalhos, foi então consultado pela Administração 
Central da UnB para que o projeto de criação do Museu 
fosse concretizado. 

Nós da Editoria de Ciência, nos orgulhamos desse 
fato e' continuaremos a divulgar os trabalhos dos nossos 
cientistas, com o intuito de infl!rmar á comunidade e, 
por que não, ajudar aos pesqUls.adores. e.m suas nem 
sempre valorizadas e reconhecIdas atIvIdades. (A 
EDITORIA) 

Ciência 

Morcego x flor, exótica relação 
Quem dirIa? os morcegos. ape­

sar do lado macabro explorado 
pelas ficções representados por 
Borls Skarloff. serviçal do Conde 
Drácula. sugador de sangue. rato 
com asa. morador de catacumba. 
etc .. . podem se considerar. do 
ponto de vIsta cIentifico. como de 
grande importâncIa na dinãmlca 
da natureza. E Chega a ser até 
certo ponto romântico e sur­
preendente quando tomamos co­
nheclmento de que muitos deles 
se alImentam de nectar de flores . 

Existem várias espécIes de 
morcegos: alguns são hematófa­
gos e se allmentam de sangue de 
mamUeros e aves. Outros se alI­
mentam exclusivamente de llnse­
tos. Muitos deles. no entanto, 
utUlzam-se de partes vegetals. 
especIalmente frutos e nectar em 

seu reglme allmentar. E a respeI­
to dessas últlmas espécies que o 
estudante do Mestrado de Ecolo­
gia, Rogério Grlbel, desenvolve 
uma pesquIsa que resultará em 
sua dissertação de mestrado. 

N a verdade. a tese de Rogério é 
sobre a sexualidade do plqulzel­
ro, quer dizer. ' o Caryocar 
brullleD8e. uma árvore Uplca 
dos cerrados cujos frutos são 
muito apreciados na culinária pa­
ra dar malor sabor ao arroz e na 
fabricação de llcores e óleos. Por 
serem as plantas formas de vida 
Imóveis. elas necessitam que 
agentes externos móveis (ventos 
ou anlmats) transportem seus ga­
metas sexuais para que possam 
se reproduzir. no processo conhe­
cido por pollnlzação. 

Nesta pesquisa se observou que 
as flores do plqul além de 
abrirem-se somente durante a 
noite apresentam uma série de 
caracterlsticas que nada mais 
são que adaptações a pollnlzação 
por morcegos. A visita dos mor­
cegos é surpreendentemente deli­
cada e breve, palrando perante a 
floI somente algumas frações de 
segundos. Durante estas visitas é 
que ocorre a polinização que per­
mitirá a formação de frutos e se­
mentes. 

Justamente por causa do 
curtlsslmo espaço de tempo que 
ocorre a visita o registro fotográ­
fico deste momento tornou-se um 
desafio ao pesquisador. Foi preci­
so muito reflexo para disparar o 

Fazenda Agua Limpa: uma 
exceção no ensino da UnB 
O ensino na UniversIdade de 

BrasUla está em crise. A maioria 
dos Departamentos reclamam da 
falta de equipamentos. verbas. 
professores. enfim. de uma infra­
estrutura básica. No entanto. há 
exceções que. se não chegam a 
ser Ideais. atendem relativamen­
te bem aos Interesses dos profes­
sores e alunos. Uma dessas exce­
ções é a FUfDda Aaua Limpa. 
admln1strada pelO Departamento 
de Engenharia Agronômica. com 
a partlclpação de vários outros 
Departamentos. entre eles os de 
Biologia, Engenharia Florestal. 
Qulmlca e Engenharia Mecântca 

A Fazenda compreende uma 
área de aproximadamente 4179 
hectares. distante 30 qullOmetros 
do Plano PUoto. na salda para 
Belo Horizonte. Nela são desen­
volvidas prAticas de agrIcultura. 
ciências florestaIs. ecologia. liml­
nologla (estudo de fenO menos 
flslcos e bIológicos relacIonados a 
lagos). botânIca. pecuárIa. zoolo­
gia. entomologla (estudo de Inse­
tos ) e conservação do ambIente. 
Cerca de 20% da área são utiliza­
dos para plantio e criações dIver­
sas. VInte e cinco por cento da 
Fazenda têm como função a prá­
tica de ensIno florestais. e o res-

tante de sua área está destinado à 
ecologia e à preservação e manu­
tenção da flora e da fauna sUves­
tres. 

Ao todo. mais de quinhentos 
alunos e professores trabalham 
na Fazenda. em reglme de está­
gio ou de aula convencional. Ao 
contrário do que se possa imagi­
nar, a Fazenda Agua Limpa não é 
apenas um campo de experimen­
tos. Ela possui uma grande infra­
estrutura, que lnclui laborató­
rios. salas de aula e um refeitó­
rio. Como qualquer atividade 
prAtica desenvolvida na Univer­
sIdade. a Fazenda é de suma im­
portância para a formação dos 
alunos. Segundo Rita de Cássla 
Medeiros. aluna do Departamen­
to de Biologia. "a Fazenda pro­
porcIona uma maIor Integração 
entre alunos e professores e re­
presenta uma oportunidade de 
sair do sIstema tradicional de en­
sino. para desenvolver trabalhos 
realmente consIstentes que, por 
Isso mesmo. formam melhor o 
profissIonal" . 

O Chefe do Departamento de 
AgronomIa. Professor Ildebran­
do Flor. defende a manutenção 
dessa área experimental. já que 
ela " é um laboratório voltado pa­
ra as prãtlcas .que não podem ser ., " '" 

realizadas em recintos fecha­
dos" . Para ele, "o ensino das 
Ciências Rurais não pode abrir 
mão daqutlo que especialmente 
as lnIclativas particular e gover­
namental não Incentivam, que é a 
pesquisa voltada para o aprendI­
zado". 

E. ao que parece, a Admlnis­
traça0 Central da UnB tem cons­
ciência plena desse fato. pois ela 
venn realDlente ~volvendo 
esfOrços no sentido de que haja a 
continuidade dos trabalhos e pro­
jetos da Fazenda. Segundo o Pro­
fessor Ddebrando. "até hoje nAo 
houve nenhuma negativa de ver­
bas, sendo a Fazenda o maior 
empreendimento universitário" . 
O único problema enfrentado é a 
ImposslbUldade de desenvolver 
todas as áreas de pesquisa. ao 
mesmo tempo. de maneIra satis­
fatória. Isso porque. continua o 
professor. "numa Fazenda volta­
da para o ensino. os custos são al­
tos. e não há o retomo financeiro 
correspondente ao Investimento. 
Todavia, temos um enorme lu­
cro. sob o ponto de vista dldãtl­
co" . 

(Carlos Auausto de Amortm 
Dutra. Joyce Rusa1 e AfOD8O Coz­
zollDo.) 

aparelho fotográfico no momento 
da chegada do animal na flor. E 
também muita paciêncIa. pois 
~flnal foI preciso esperá-lo por 
muito tempo. 

Mas pelo que parece a sorte 
ajudou muito a proeza fotográfI­
ca do pesquisador Rogério Grlbel 
com a colaboração do seu compa­
nheiro. engenheiro florestal. Jai­
me França. Eles conseguIram o 
que parecia imposslvel: fotogra­
far um casal de morcegos visi­
tando a flor do plqul. 

A prova é definitiva. O morce­
go, apesar de todo o contexto ma­
cabro em que foi envolvido. é 
cientificamente aceito pelos estu­
dIosos como um animal pollnlza­
dor tão Importante para a nature-

za como beija-fiores, borboletas e 
abelhas. 

O homem preconceltuosamen­
te continua estereotipando os ani­
mais. objetos. lugares e até mes­
mo o próprio homem. Mas acIma 
dos preconceitos do homem. vá­
rias espécies de morcegos conti­
nuam e continuarão visItando flo­
res de multas plantas em busca 
do nectar para sua alImentação. 
E neste comportamento contrl­
buirA para que muitas espécies 
de árvores permaneçam produ­
zindo frutos e sementes e a se 
perpetuem. 

Os beneficios mútuos da intera­
ção entre os morcegos e plantas 
são um aspecto peculiar da evolu­
~ão da vida. (lvam Bncan e Car­
mem MODteDeII'O). 

Minhocão Norte está 
preparado para prever 
abalos em toda Terra 
o Brasil está situado em uma 

área distante das zonas de gran­
de atividade slsmológlca. por ser 
uma região geologicamente anti· 
ga e estável. Assim. são de pouca 
intensidade os abalos sismlcos. 
ocorridos aqui. Para registrá-los. 
existe na UnB uma sofisticada 
Estação Sismológica. criada em 
1968 e subordinada ao Departa· 
mento de GeociêncIas. 

No entanto. a área de atuação 
da Estação não tem fronteiras. 
ou seja. qualquer abalo sismlco 
ocorrido no Planeta pode ser e é 
registrado por uma sensivel apa­
relhagem Instalada no subsolo do 
Mlnboção Norte. A Estação é 
chefiada pelos professores José 
Alberto Vivas Veloso e Marcelo 
Assumpção e composta por um 
engenheiro eletrônico. um analis· 
ta e. através de convênIos. por 
um analista de sismogramas. um 
auxiliar lecnlco e sete alunos bol­
sistas. 

Além do trabalho rotineiro de 
coleta e análise de dados sismi-

coso a Estação desenvolve pes­
quIsas nas áreas de slsmlcldade 
Induzida (abalos produzidOS por 
construção de barragens e hidre­
létrlcas). slsmotectõnlca do Bra­
sil (estudos visando a regionali­
zação e risco sismlco no território 
brasileiro). e. finalmente. a es­

·trutura da crosta terrestre (In­
vestigação no Brasil. utilizando 
explosões artificiais I . 

A Estação Slsmológlca é auto­
suficiente. já que se mantém com 
recursos oriundos da prestação 
de serviços a diversas empresas 
nacionais (Cemlg. Furnas. Ital­
pu ). Universidades (CalifórnIa. 
EUA I e países <Inglaterra l. Se­
gundO o professor Vivas Veloso. a 
Estação " dispensa o apolo finan ­
ceiro da UnB. Contudo. é neces­
sário que o quadro de técnicos se­
ja ampliado. porque o potencial 
pessoal ". (Joyce Russl. Carlos 
Augusto de Amorlm Dutra. Afon­
so Cozzollno e Rejane Prettl) . 
da estacão é extraordinário. mas 
pouco desenvolvido. por falta de 

... , . '. . .. 
.... •• I I 
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Ensaio Fotográfico 

Dor e desespero em Minas 
Dar um primeiro passo rumo à integra­
ção 
dos jornais-laboratórios através de 
uma "edição nacional" sobre a morte 
do presidente Tancredo Neves. Os 
jornais-laboratórios das escolas de 
comunicação de Minas, Brasília e São 
Paulo editariam um mesmo número 
extra 
usando as fotos e os textos produzidos 
em cada redação. Este era o nosso 
sonho. Mais um que a dura realidade 
dos cursos de jornalismo do país 
fez, por enquan to, desvanecer. Apesar 
disto, a experiência deu pelo menos um 
fruto positivo. Os companheiros da 
UFMG -pais da idéia - enviaram aos 
leitores do Campus este impressionante 
registro da dor e do desespero dos 
mineiros diante da morte do Dr. Tancre­
do . 

Campus 
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